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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expelii'iut	 lo da	 d! jau ..iro .le ii

Foi naturalizado cidadão brazileiro o sub-
dito ingl? ./ Sures!' Iiiswas.

— Ant nizon-se o engenheiro Franeiseo Joa-
quim Betheneourt da Silva a mandar constritir
um rs,servatorio com capacidad e sittlieieme
Nara o abastecimento de agua ao hospital de
Santa Barbava c. tuna enferinaria pr(iN isor.a
de inadeira, des!inada aos cativa leseente, no
hospital maritimo d . ' Santa Isabel.

— Declarou-se ao Conselho de 1111ClItlencia
Itinicipal, em resposta ao oficio n. II de 7 d

.janeiro corrente, solicitando a IltOriSIIçito 11:1111
despender mensalmente a quantia de :19:o00 ),-;
afim de occorrer ás despezas com o pes ,oal e
material precisos para a installaç(o do ser-
viço de conservação dos calçamentos da cida-
de, que é desnec .?ssaria a referida autork!ção
par ser o mesmo ernselho competente para
deliberar a respeito, desde que a desp ,zit não
exceda a quantia fixada DO orçamento.

— Ao mesmo conselho communicou-se, em
resposta ao oficio n. 3:1 de 13 do corrente mez,
que o regulamento do montepio dos emprega-
dos munie!pa,es, approvado provisoriamente
pio deen . to n. 331 de 22 de maio do anno
PasAatio, já. foi enviado, para approvação defi-
nitiva, ao Congresso Nacional cum aviso de 1
de outubro do referido anno.

— Declarou-se ao inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado de Pernambuco, em
referencia aes ()Meios ns. 521 de 15 de novem-
bro e 15 de dezembro do anno passado. que
fia auforisadn o augmento de credito de
978$7 111, que soreitou para cobrir a de-jrza
feita de igual importancia sendo 78S71 G com
concertos da baleeira e 900S com aluguel Ia
ca z a onde fitneeiona a respectiva inspPetoria.
durante o referido exereicio. — Dm-se canhe-
canen!o ao Minister:o da Fazenda.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que sa paguem os
vencimentos, relativos ao mez findo, do pes-
soal empregado na Estação Central de Des in-
fecção e des . nl'ectorios ti tines e no serviço, pro-
visorio de lavagem das galerias de aguas plu-
via es.

— Requisitou-se no mesmo minislerio
expédieão de ordem para que se indemnise ao
porteiro da Diretoria Geral de Estai...st iea a
quantia de 433s300, importancia de desp.,za
por elle malisadas.

— Solicitou-se do Minist rio da Agricultura
a expedição das necessaria s providencia s afim
de que vesse, desde já. a filia de agua que se
da no hospital de Santa Ilarbara, onn gra co

1ur.j1liZO da li ygiene daquelle estabelecimento.
— Solicituu-se do Ministerio da Fazenda a

expdlição de ordem afim de que se paguem:
A Severfano Francisco de pana a quantia

de I 1 :isOon;
A Leite Guiam' és &: Comp. a

pnaiine:a de 1 i'uhal ¡WS 0X(IhT ;1110,, para a se-
cretaria de Estagio.

—Transmittiti-se ao 1" secretario da Ci11113.1.:1
dos Deputados, para ser submeti:Moa conside-
ração da 111( Sina calllar.1, 005 officlos iis, 111,

2	 21 de dezembro. 2 e 12 de janeiro
rente, cioein que O governador do estado da
Bah i a solicitu ertalitos pira pagamento de des-

p.'zris feitas com o tratamento de indigent s
aeotninettidos d ." VariOla (Ill(' P . 111 ;2 vassaoh,
na ! II el te estado.

'co: Ministerio da .1grieultura, eópia do ofi-
cio de 15 do cort .dite mez, no qual ti C1)1N4'11/(1

Ilo Intentlencia Municipal reclama providencias
no s , nrido ul obstar o :ice:uivado de carvão
n-egetal. livre d. , armaze nagem, nas estaçõ
da Es 10(18de Ferro Central iln Ilrazil, difi-
cultando-se e eticaree!itlo-s" por essa fértna
O) $ti ppri nen to desse art igo á população.

.1(1 Ministerio da Agricultura, eópia do ofi-
cio ilo delegado hygiene da parochia de
S. Christovão, ao qual 000111punha unia repre-
sentação de moradores e proprieta rios de pre-
dios da rua Paula e Silva, sita no bairro da
Cancela em t erreno limitriiphe da Quinta. da
Boa Vista, recamando providencias para
canalisaeão dos esgotos, de modo a evitar que
façam despejos na valia pluvial que por alio
atravessa em dinacção 00 rio d.:1..1001111a.

Ministerio dos Negocios do Interior — 2 sce-
ção —Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1892..

Referindo-me aos avisos de 2 e 13 do cor-
rente, pelos gimes solicitei que se ai tenda n
pedido fhito pela companhia de Saneamen.o
do Rio de Janairo com relação ao abasteci-
mento de agua Os vilas Ruy Barbosa, S-nador
Soai os, Maxwell, Artlitir Sa um' e Sampaio,
afim de que a peticionaria possa dar inteira
execução ao disposto nas clausulas 15' e 20'
do decreto n. 9859 de 8 de fevereiro .de
1888, quanto aos moradoras das habitaç .ks do

e 2' class, de que trata a clausula 21".n. 4,
rei tero-vo. a requisição feita nos citados avisos,
devendo ser augmentado o 11111nero de riennas
de a;uta para a prime:1'a das ilWts

Por 'esta oecasião, rogo-vos tambem provi-
dencieis afim de que, com toda a tirgencia.
eompa o Ida Rio de Jcizei,.o City 1),11».oCJitie,!t:

proe...da O. ligação dos encanamentos r;sp.,,-
etivos e ao assnit.unento dos; roceptaciths nas
casa s das villas Senador soares e samplio,_

Ifyy:;a9 D . iarte	 .— Ao Sr. Mi-
nistro de Estado /los Negados da Agricultura,
Commerein e Obras Publicas.

Ministerio dos Negocios do Interior —	 soc-
(Ao — Rio de Janeiro. 19 de janeiro ii 1 s92.

Referindo-me ao aviso desse inin:s-erio de
1-1 de novembro. no qual um dos vosso5 an-
tesa .ssores communioatt ao minis'erio dos ne-
godos a meu cargo. que, satisfazendo a re-
quisição constante dos de 4 d.; julho e 28 dc
setembro do ;nino iossado. havia p: .ovitlen-
ciado para que. com toda a nrgeneia. 11)55-in
fornecidas duas. pennas de agua, ileslinadas
abastecimento d. , agua da ilha da Saplica!a.
cabe-mui era r- vos a nu ona rel i tii si o,
Visto lIrt0 ter sido ainda r. ,alisado aquelle for-
neeimento.-- 	 /f.v.rj a.a	 I n •11'

AO Sr. M1111:51'0 41 • Estado dos Noeli	 10
Agricultura, Comine-reit) e Obras Publi..as.

A sublevação p..omovida e effectuada, onte-

liont-in. par marinheiros. presos e saldados da

guarniç !io da fortaleza de Satitit Cruz, foi com-

! pletunente dominada e vencida, limitem, pelas

nledidas promptas e energhas, adoptadas pelo

governo.

Para que vompleta foss:tI victoria lti lei,

eriminosan y.'ilte ftfl'ointada, e se co1Lse5.0tiss,'

Inteira a r.'stituição da autoridade. bastou

que o governo confiass a execução das suas

resoluç !.es ao denodo e bravura •10 7 e 10'

M inliintaria, sol) o cominando do

t n nent—eormiel Carlos Olympic, Ferraz e co-

10001 Silvestre Travassos, e ao brio. valentia

P patriotismo. nunca destnentidos,	 armada

na dona 1 .

Apoiada na opinião publiia • no exercito e

na armada do seu paiz, o governo reprimiu

promp r amente ()crime Ite Stq l k'i".10, e c".41á fir-

ineinentta resolvido a eX1e11.1er SAIA fleção

preSsiAaO toili i i tetos. que atteritem eintra

a pilda e as instittii .:iies republicanas, sjitni

gumes I! ' rem os a inoves 1 . executores dos planos

O exerciia t , a armada prova inani. mais uma

vez. inf . -ira ciirrecção no enmpritnentÁi do de-

tu e o governo cumprira o seu mantendo

int ,gralmente as in stituiçõ.-s iolItieas consti-

tucionalmente iinplanutdas no ixtiz.
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Ministerio da Fazenda

hEQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dr: Joaquim Xavier ^Pereira ^da, Cunha, por
si e anuo procúrador de Eduardo 'Gomes, pe-
dindo que se mande' passar. por^ certidão
teor do sal requerimento pedindo a concessão
.t.b,..identieLo.§ favores aos que obteve o enge-
alheiro Alvaro Rodovalho Marcondes dos Reis,
para as fabricas de—rafinação.de petroleo, que
os supplicantes estabelecessem nos estados do
Rio Grandede-Sul, Pernambuco e S. Paulo,
bem:assinr "do • despacho lançado no referido
requerimento.—Sim..	 •.	 •	 •	 --

;Vidor José de Freitas.Reys, coneessionario
• da ponstrucção de um theatro lyrico nesta ca-
pital, • offerecendo em cumprimento da dali-.
sula 1", letra A do contracto celebrado em 20
de outubro dci anno passado com o Ministério
da Instrucção Publica, Correios e Telegraphos,
o predio n. 29 da Praça da Republica; cuja
acquisição ,effectuou afim, de ser incorporado
aos proprios na,cionaes como pertencendo ao
Estado.—De accordo com o parecer da directo-
ria do contencioso.

MinNterio da Guerra

Expediente do dia 15 de janeiro de 182

Ao'Sr .• Ministro da Fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que sejam pagas as seguintes
contas: a Alberto de Almeida & Comp. na; im-
portancia de 9$; a .Antonio José de Carvalho
na de 112s; a B. W. Moss na de 1:682$500; á
Companhia de Marmores e Ladrilhos, na de
983$322; a Custalio • Tavares da Silva, na de
45$, a José Antonio • Gonçalves & Comp.,-na
de 136$800 e a Santos & Teixeira, na de 550$718
provenientes de obras executadas em diversos
estabelecimentos militares, no anno proximo
passado; a Luciano Pereira de Moraes, na de
l42$780 e a Moulin, Gandra & Soares, na de
164740 de fornecimentos feitos á Fabrica de
Polvora, da Estrella, no mei de dezembro ul-
timo; ao capitão ajudante da Fabrica de Pol-
a,ora da Estreita, na de 96$910; ao agente de
compras do Laboratorio Pyrotechnico do Cam -
pinho, na de 446$045 e ao almoxarife do . Hos-
pitai . Militar Prorisorio do Andarahy, na de
2854),002, das • despezas miudas doá referidos
estabelecimentos re,arsadas no mesmo mei de
dezembro, e á vista do procosso de divida de
exerciclos findos n. 11.827, que se transmitte.

-ao alumno da Escola Militar desta' captai
Arthur Fernandes Cardoso, na de 80$500, de
peças de fardamento que deixou de receber em
tempo opportuno.

' AO'Sr. Ministro da Marinha, solicitando pro-
videncias afim de que seja a repartição da
guerra indemnisada da, quantia de 61:936$,
proveniente de polvora fornecida a esse minis-
teria pela fabrica da Estreita, no exercicio de
1891.—Declarou-se ao Ministerio da Fazenda
que ao ser recebida no Thesouro Nacional a
referida. importancia seja cila annullada do
credito especial concedido pela lei n. 3030 de
9 de janoiro de 1881.	 -	 •
^ Ao ConsAllo Supremo Militar remettendo,

' para consultar com seu parecer, os papeis em
que o major do corpo. da estado maior. de
1 , classe João de Figueiredo Rocha e o capitão
reformado do exercito Manoel Marques de

-Souza pedem, este que a sua reforma' seja
consWrada nos termos do art. 4 0 do decreto
n. 193 A de 30 de janeiro .de 1890, e aquelle

- que Se lhe mande contar antiguidade de posto
de 17 de março de 1800. . • - 	 .

Ao Sr. 1^ secretario da Camara dos Srs. De-
putados . transmittindo, afim da ser presente

m-sma cantara, os requerimentos, . devida-
-mente informados, em que o 2a cadete do
.11 0 -batalhão da infantaria Manoel Pantaleão
Pinheiro e o anspeçada do 1' regimento
cavalaria Rodolpito Teixeira, de Souza • pe-

• dom ao Congresso Nacional dispensa do ex-
cesso de Idade afim de se poderem matricular,
este na,.escola, militar da capital, e aquelle na•do Ceará. • •

• AO geheral ajudant'e- •gendral declarando,
para^6s fins convenientes:
e. Que fica saía. effeito .a , praça do soldado do.
240 botalbão de Infantaria Olympio Luiz, visto
estar provado pertencer elle ao 9) batalhão da
mesïna armada guarda nacional desta capital:

E em solução ao seu' officio n. 187 de 7 do.
corrente, que é approvadó o acto do chefe do
serviço sanitario do exercito no estado do Rio
Grande do Sul, chamando a serviço os empre-
gados administrativos do hospital . militar, da
cidade da Cachoeira, por ter sido extincto cola
a transferencia do corna que alli estaciona,
uma Vez que de novo rae funccionar esse hos-
pital, por haver seguido para aquella cidade o
29^, batalhão de infantaria.

Ao vice-presidente do Senado Federal, com-
municaudo, eia resposta ao seu officio n. 10
de 8 do corrente, em que solicita, por assim
o ter deliberado o me smo Senado, informações
tendentes a saber-se quem autorisou a força
publica a extorquir o éxercicio do cargo de
que se achava investido o 1 0 vice-governador do
estado da Parahybit do Norte, que, apezar de
nada constar ao governo com relação a tal
facto, vão ser colhidas as necessarias informa-
ções de modo a ser dada uma resposta cabal'
e precisa sobre um assumpto que tanto inte-
ressa a 'ordem publica e o bom nome da
Republica. .
• —Ao inspector daThesouraria de Fazenda do
estado do Pará, declarando que fica autori-
sado a effectuar o. pagamento da ajuda. de
custo que - compete ao alferes do 15^ bata'hão
de infantaria Francisco Ramos, e que deixou
de receber quanlo da Parahyba seguiu para o

	

mesmo estado.	 . .
—Ao inspector -da Thesouraria da Fazenda

do 'estado . - do • Piauhy, declarando que fica
autorisadg a proceder ao pagamento da ajuda
de custo a que tem direito o major do 35" ba-
talhão de infantaria Emygdia Dantas Barreto,
e que. não recebeu quando embarcou em Per-
nambuco com destino a esse estado.

—A' Repartição gde Ajudante General :• ,	 •
Transferindo para a Escola Militar do Rio

-Grande do Sul a matricula com que frequenta
as aulas da desta capital o alumno Pulcherio
Terra, e para esta escola a In Iricula com que
o alumno Alfredo Pires freqenta as aulas da
do Ceará; para um dos corpos desta guarnição

• o aprendiz artilheiro Erico de Oliveira Coelho;
para o 10' batalhão de infantaria o tenente do
31 0 .Duarte de 'Almeida Pires, e para o 9 , o
tenente do 150 da mesma arma Pauline Fe-
lippe Simões, conforme pediu. •

	

Concedendo:	 •
Troca de corpos entre si aos alferes Antonio

José de Lima Camara e Emitia B:ttencourt
Silva Sarmento, este do 12' batalhão de. infan-
taria, e aquelle do 36') da mesma arma, con-
forme pediram....

As seguintes licenças:

Aos alumnos da escola militar da capital Ar-
thur Goffredo Soares e Augusto de Paula Mas-
carenhas Filho para, em março proximo vin-
douro, prestarem exame vago, o 1 0 do 1° anuo
de franeez . e o segundo do 2' anuo de portuguez
e trancei..

Para tratatnento de saneie, onde lhes con-
vier:
--Por tresmezes ao 1 0 tenente do 5, regimento
de artilharia Lafayette Barbosa Rodrigues
Pereira, e par dons meies ao capitão ^ do 51
batalhão de artilharia Affonso Fernandes Mon-
teiro e ao tenente do 12° regimento de &aval-
iaria Albeilard de Queiroz.

Aos alumnos da escola militar desta capital
Benjamin Constant deMello e Silva, Henrique
Justino Alves Jacutinga, Childerico Duarte da
Silva, Gustavo Sampaio e Antonio Pimenta da
Cunha, sendo: aos trás. primeiros -por dons
meies, ao penultimo por tres meies e ao ul-
timo pos trinta dias, á. vista dos termos das
inspecções a que foram submettidos em 7 do
corrente.

Ao'inajor do carpo de estado-maior da arti-
lharia João Maria de Paiva por quatro mezes,
e ao tenente . ao 9) regimento .qe cavallaria
Herculano de Araujo, por dons meies, insp:5-
cionados. em 7•do corrente. r
. Ao 2°..cadete: do 20 regimento de' artilharia
Urbano da .SilVeira Bastos Varela por' uni
mez, e . ao 2cadete 2, sargento do 50 regi-
mento da mesma arma ,,José de Mascarenhas
de Figueiredo por dons inezes, inspecciona-
dos em 31 do mez findo.

Para tratar de negocios particulares
Nesta capital, ao 2' cadete, do 10' regimento

de &avaliaria Sergio Andrade de Vasconcellos,
por dous meies, devendo correr por sua conta
as despezas de transporte.' -•

Por 60 dias, sem vencimentse, ao soldado do
10' batalhão de infantaria Samuel da Motta
Mendonça.

Por um mez, no estado de Minas teraes,
ao altunno da escola militar desta capital An-
tonio de Souza Pacheco..	 • -

Por tres mezes, Sem vencimentos, no estado
das Alagoas, ao abspeeada do 1 0 regimento de
cavallaria Salustiano • Homem de Carvalho,
correndo por:conta propria as despezas de trans-
porte. Fizeram-se as necessarias conunu-
nicações:	 •

Dia 16 •

Ao Sr. Ministro da Fazenda transmittindo,:
afim de que se digne tomarna, devida considera-
ção, o officio n. 401 de 10 'de novembro ultima
em que o commandante do 1 0 districto
pede providencias para que seja 	 a-
predio destinado ao alojamecto do

 alugado

mento do 351 batalhão de infantaria no estado
do Piauhy, Visto que' teia de ser entregue á
força de policia o quartel onde se acha o dito
destacamento.

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, o requeri-
mento e mais papeis em que Joaquim Antonio
Gonçalves de Menezes pede as honras do posto
de tenente-coronel, em attenção aos serviços
que allega haver prestado no exercito em
operações contra o governo do Paraguay.

Ao director geral de Obras Militares Man-
dando organisar e remetter a este ministealio
o orçamento da despeza a fazer-se com as
obras precisas nos quarteis desta guarnição,
.mio intuito de melhorar a hygiene dos mesmos
qtmrteis, com excepção dos do 22' batalhão de
infantaria na ilha do Bom Jesus, por isso que
esse corpo vai aquartelar no edificio da Escola
Superior de Guerra, &com as indispensaveis
no paiol da palvora de Inhomirim.

—Ao commandante da escola militar da ca-
pital, declarando, para os fins convenientes,
que é permittido ao Soldado addido ao 'corpo
de alumnos dessa escola João Lopes Machado
Primo prestar abi exame vago de g,eographia,
comi forme pediu.

— Ao director da • Contadoria Geral da
Guerra, declarando, para os fins convenien-
tes, que o tenente-coronel de cavallaria Tho-
maz Alves, posto á disposição do Ministerio
Justiça, não perde os vencimentos-que tem
pelo • Mi nisterio da Citem

—A' Repartição de Auedante General:
Fixando em 1$078 o valor da etapa e em

2$220 o da forragem para a guarnição do es-
tado de Minas Geraes no actual semestre e
provisoriamente eia $861 o da diaria para as
praças, da companhia' de aprendizes militares
do mesmo estado, sno referido semestre, visto
ter sido extincta essa companhia

Transferindo para a escola militar da ca-
pital a matricula do alumno da do Rio Grande
do Sul Antonio Godolphim; para a do Ceará, a
licença concedida, por portaria de 30 da de-
zembro ultimo, ao cadete do 7 , batalhão de
infantaria Jaeintho Dias Ribeiro, para no
corrente anue se matricular na desta capital,
e para o 9) regimento de cavallai ia., onde se
acha addido, o tenente dó 6 , da mesma arma
Alfredo Pretestato Maciel da Silva, conforme
pediu.

•
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Concedendo as seeuintea licenças:
AO capitão dó (sapo de estado-maior lie 1,

classe octavio Fonseca para praticar na Es-
trada de Ferro Central do 13razi1, onde ja se
acha ha uni annn

Para, no corrente atino, se matricularem
na escola militar da capital, si houver vagas
e satisfizerem as exigenc:as rezulamentares
ao 2 cadete do I n regimento de cavallaria
Francisco do Rego Barrros Pessoa e o paisano
Abel da Silva Guimarães, devendo assentar
praça previamente, e ficando ambos, desde ja,
a disposição do commandante da escola.

Fora tratamento de sande: por dons 'nozes,
onda lhe convier, ao cadete Gustavo de Sam-
paio, e por tres luzes aos alumnos da Escola
Militar do Ceará Rayinundo Furtado de Vas-
concellos, no estado do Pará e ao da escola
militar da capital Camillo Victorino da Silva,
no de Minas Geraes. devendo-se-lhe abonar
passagem para o referido estado, para des-
contar- na fórma da lei.

Mandando:

mento de .ca.vallaria Ceescencio Jose Eggres,
sendo considerado engajado (1"ede ',e8 de jimbo
de 1890, e averbando-se em seus iissentanle,n-
tos o exame pratico que tem de sua arma.

Dou baixa do serviço do exercito, por inea-
picidade physica, ao 1' cadete (10 1° regimento
de cavalaria João Carlos de Noronha e Silva,
ao cabo de esquadra do 9' da mesma arma
José Fiemino da Gama, ao 1° cadete José Cur-
am) da Silva Rapozo •unior, noa soldados
Miael Florencio Alvas Feitoza, Miguel Atito-
nio de Oliveira, e José Joaquim da Silva, do
22, , José Cupertino de Sant'Anna 1°, e 2,
cadete Bernardo de Almada e Silva, do 10'
batalhão de infantaria.— Fizeram-se as no-
cessarias communicações.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Alferes Antonio da Camara Tavares, alferes
lionorario Augusto de Salles Couto, e (abo de
esquadra Fiorentino Duarte Pinto.— Não tem
legar, em vista das informaaks.

Paulina Luiza I3aptista.— Não ha vaga.
Tenente Fortunato de Senna Dias,— lnderi-

do, em vista da resolução de 10 de maio do
anno proxiino lassado.

Ministerio da Agricultura

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia IS de janeiro do 1S02

Engenheiro Carlos Bloomer Reeve e Dr. João
Pelro Machado, pedindo privilegio para con-
strucção, uso e goso de unia estrada de ferro
entre a estação de Sant) Amaro, da via-ferrea
de Ta.quary a Urugua,yana e Passo Fundo, na
de Itararé á Cruz Alta.—Em face do art. 13 da
Constituição, não cabendo ao Executivo effe-
c ti var e mcess 'es de v ferrais, requeiram ao
Po ler Legislativo.

Engenheiro Brazilio Campos e João de Bar-
ros Carvalhaes, pedindo privilegio para con-
strucção, uso e goso de uma via-ferrea entre
a estação da Quinta, na estrada de ferro do Rio
Grande a Rije, e o ponto mais conveniente do
arroio Chtly,—Ein face do art. 13 da Consti-
tuição, não cabendo na alçada do Po;ler Ex-
ecutivo effectivar concessões de estradas de
ferro, requeiram ao Congresso Nanional.

Pedro Paradeda, representado por seu pro-
cura-1or Cassio A. Farinha, pedindo privilegie
para eonstrucção. uso e goso de uma via-ferrea
que liaue a cidade de Bagé, no estado do Rio
Grande do Sul, ao arroio S. Luiz, na fronteira
da Republica Oriental.—Segundo os termos do
art. 13 da Constituição, fallece competencia ao
Executivo para effectivar concassões de vias-
ferreas, emquanto unia lei tWleral não vier
regular a meteria ; portanto, requeira ao
Poder Legislativo.

Dr. Octacilio AristhlesCamará, pedindo pri-
vilegio para construcção, uso e goso de uma
via ferroa a partir de Santa Maria da Rocco. do
Monte e passando pela cidade de Caçapava, vá
ter ao arroio S. Luiz, no estado do Rio Grande
do Sul.— Pela ;LH.. 13 da Constituição, não
p'de o executivo effectivar cona ,ssões de vias
ferrais, portanto requeira ao Poder Jegis-
lati

Arthur Ferrara Torres e Wenceslau Pan-
nero, irdindo peivilegio para construção. uso
e goso de seis ra-maes ferreces, no estado do
Rio Grande do Sul, sendo um entre S. João
Baptista do Quarahim e Manente; um entre
Cacequi e Sant'Anna, do Livramento ; um
deste ultimo ponto a Ba.gé; um entre Bagé e
Cachoeira, e um, finalmente, de Pelotas a
Jaguarão.— Em face da art. 13 da Consti-
tuição. fallece competencia ao Exe' utivo para
(41W:ti ver concessões de vias rt'Pl`P;ls ; riiirtan to
uqueirain ao Poder Legislativo.

Companhia Estrada de Ferro Sorwahana,
pedindo permissão para appi'esentar á appro-
vação os estudos do prolongamento para Santos
por seções a partir do; pontos inicial e ter-
minai, e bem assim poder atacar a construcção
ao mesmo tempo nesses dous pontos.—De-
ferido.

Luiz Mariario de Amorim Carrão, escriptit-
rario da rede de estradas de ferro no estado
de Minas Gentes, allegando não haver ainda
recebido :mia vencimentos desde 22 de setetn-
boa) ultiino mia thesouraria de fazenda daquelle
estado,' pede permissão para consignal-os in-
tegralmente a sua fa.milia nesta Capital Fe-
deral.— Sendo a re.sidencia do peticionado,
imposta pela conveniencia do serviço publico,
naquelle estado. indeferido. Entreta.nto

permittir-lhe, querendo, que a
consignação se faça até 2.3 dos respectivos
vencimentos.

Francisco Gomes de Mello, pedindo privile-
gio para construcção, uso e goso de uma
estrada de ferro de Porto Alegre a Nova
Hamburgo e o porto mais conveniente da de
Itararé.—Ein face do art. 13 da Constituição,
não cabendo ao Poder Executivo effectivar
concessões de estradas de ferro, requeira ao
Congresso Nacional.

Pedro Baptista Corrêa da Camara e outros,
pedindo restituição do requerimento, mappa
e mais papel; relativos a, estrada de ferro
pretendida. do Paranapanema á fronteira do
Paraguay.—Entregue-sa, medeante recibo, 03

doctunentos que acompanham a petição.
PauloVictor Lavezone e João Xavier da

Moda, pedindo restituição das plantas topo-
graphicas que juntaram ao requerimei2to an-
terior.—Entregue-se, medeante recibo.

Cassio A. Farinha, insistindo p^la concessão
para construcção, uso e goso da estrada de
ferro que ha requerido entre a cidade do Rio
Grande do Sul e a fronteira do Chuy, pas-
sando em Santa Victoria.—Em face do art. 13
da Constituição, não cabendo ao Poder Ex-
ecutivo eff- .ctivar concessões de estradas do
ferro, requeira oo Congresso Nacional.

Arthur Adolpho Ja.zetti, pedindo privilegio)
para construcção, uso e goso mie ramaes da
estrada de ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana.—Em face do a.rt, 13 dá Constitui-
ção, não cabendo na alçada do Poder Ex-
ecutivo effectivar concessões de estradas do
ferro, requeira ao Congresso Nacional.

Dia

Declarai' em ordem do dia desaa repartição
que o I° tenente do 5^ regimento de artilharia
Joaquim Dutra da Fonseca, que exercia o cargo
de ajudante de campo do Sr. generalissimo
presidente da Republica, deve ser incluldo no
louvor de que trata o aviso de 23 de novembro
ultimo, e que foi mandado fazer pelo mesmo
Sr. presidente aos officiaes de seu estado-
maior, por occasião de renunciar aquelle
cargo.

Incluir no Asylo dos Invalidos da Pateia'
conforme pedem, o capto honorario do exer-
ci'o .loaquim Vi • ira de Almeida e o so!dado
retheinaelo Pedro Machado Bezerril.

Addir ao 32' ba talhão de infantaria Os an •
res aluamos Alfredo Crescencio da Costa e
Manoel Joaquim da Costa Pinheiro Junior e o
alferes do 31 0 batalhão daquela. arma Fer-
na nolo de Souza e Mello, alumnos da Escola
Sup , rior de Guerrapara alli servirem durante
as ft:e:as.

— Pôr á disposição do co ntnandante

Da Escola Militar do estado do Ceará o alfe-
res José Ribeiro Pereira, os 2 0 cadetes do 150
batalhão de intátra-ia Pedro Gomes da Frota
e Silva, e do 5' batalhão de artilharia de p
sição Cyriaeo Pereira Espinheira-, a quem já
se concedeu licença para no corrente armo
mat ricularem-se na referida escola, e bem as-
sim o 1" cadete do 7J batalhão de infantaria
Helvecio Renato Be,souchet.

Do 60 districto militar, para seevir no Ar-
senal de Guerra da Porto Alegre o capitão
do `2,,, ba talhão de artilharia Lindolpho Alipio
Rodrigues da Silva.

1 ia Escola Militar da capital o 2' sargento
Sylvino Honorio de Maced addido ao 4 , ba-
talhão de artilharia, a quem, wr portaria
de 7 do corrente, se concedeu licença para ahi
se matrienlar, havendo vaga e satisfeitas as
exigencias regulamentares.

Averbar nos assentamentos do p'iarmacen-
tico de 4 , classe do exercito Alfredo da Cu-
nha Feijó o elogio constante do docuinento,
ou se envia, e que lhe fi ti feito pelo director
oh) Labomtorio Chimieo Pharmacentico Mili-
tar, ao ser desligado daquelle estabelecimento
o mesmo pharmaceutico, recommendando-se
ao referido director que, em casos semelhan-
tes, proeeda de aecordo com a que está de-
terminado, levand) ao conhecimento do In-
p eetoe Geral do serviço sanitario os actos me-
ritori s de seus subordinados.

Contar como de serviço os periodos em que
estiveram no exercito ; de 23 de março de
1878 a 93 de março de 1884 e de 7 de junho de
188-1 a 7 de junho (In 1890 ao 2' sargento do
28, batalhão do Manteria José Martins de
S;0117.0. ; de 22 de setembro de 1884 a 22 de
setembro de 1890 ao 2 sargento do 2' , de en-
genharia Rosemiro Francisco Guerreira ; de 16
de. dezembro de 1872 a 4 de junho de 1879 ao
soldado do 50 regimento de cavallaria Mau-
ricio Filma ; e, de 9 de fevereiro de 1872 a 21
de agosto de 1879, ao 10 sargento do 11 0 regi-

Francisco Gonçalves daSiqueira. apresen-
tando 11111 projecto sobre a nova capital da
Republica,—Selle o documento.

William Trout, concessionario da patente
n, 572, pedindo permissão para pagar annni-
dades vencidas da mesma patente.—Indefe-
rido

Alfredo Camillo Sarmento, pedindo uma.
certidão—Sim, [mediante selins na importencia
de 3$700.

Dr. Antonio Ferreira Pontes.—C(anpareen.
na Directoria do Conunercio, tias 11 horas ao
meio-dia.

Dia 20

Bacharel Manoel Peixoto de Lacerda Wer-
neck e João Caetano de Oliveira e sonza,
pedindo privilegio para construcção. uso o
gozo de uma estrada de novo, que, partindo
da foz do rio Aquidanana. no rio Miranda,
es t ado de Matto Grosso, vá entroncar-se na
Estiaria de Ferro de Araraquara, ou na de
Jatai, na de S. Paulo.—Em face do art. 13 da
Constituição, o Poder Executivo carece de
competencia para effectivar coacessões de es-
tradas de ferro, emqua.nto a meteria não for
regulada por lei.federal ; portanto, requeiram
ao Congresso Nacional.

A ciremnstancia de haver sido referendado,
numerado e datado pelo governo passado inn
decreto CODCMP11110	 sI Pada l'elltierida 4 , 00-
brado o respectivo imposto, não p:ele re-e in-
vocada pelos intere ssados, por suppos
para R confirmação pelo actual governo ; por-
que as clausulas, que deveriam acompanhar
esse decreto, deixaram do ser assie nadas pelo
meu antecessor, o que importa uma irrcgula-
ridade, que por É só acarreta de nullidado
esse acto.



Além disso, a promulgação de um decreto
pelo Poder Executivo para semelhante fim, è

, entendida unicamente por simples affieriáaçãó
a administração publica para fazer lavrar con-
tracto, unico acto que obriga ao respeito; uma
vez assignado pelos interessados ; porquanto,
se por tal'acto e que se firma e se consolida o
compromisso e, consequentemente, a confir-
mação solenine de um direito. 	 •

Por todas essas razões, julgo nulo ó acto dà
pretendida 'concessão, ficando providenciado
de forma éi tie os requerentes poderão, 'quando
quizerem, "receber no Thesouro Nacional a
importancia de 1:150$, que antecipadamente
pagaram de imposto.

Engenheiro Eduardo Macedo de Azambuja
nsistindo para que seja considerado a titulo

de ajuda de custo'. o abono da quantia • de
333$333 que lhe foi feito pela Thesouraria de
Fazenda do estado ao Parana,quando foi trans-
ferido 'de ajudante do fiscal da estrada de
ferro naquele estada para igual cargo nas do
.Carangola,. Central de Macalié e B. , de „Ara-

' ruama, nó estado do. Rio de Janeiro •, em vez
da ordem do Thesouro Nacional, para serdes-

( contada de seus vencimentos, considerado por
, ad iantamen to. —Indeferido . A aludida. quantia

'foi abonada a titulo' de adiantamento e, por-
tanto, deve ser descontada dos respectivos

"vencimentos, segundo já ideou firmado pelo
•aviso ao alinisterio da Fazenda n. 43 de , 5 de
•setembro:do anuo findo. •

Sage'nheiro Manoel Caetano da Silvá Lara e
Roberto Nármanton, concessionários da Estraa
da de Ferro de Taubaté ao Amparo, pedindo
privilegio para construcção, uso e goso de um
ramal, que, partindo das iminediações de Ja-
guary, na estado de Minas, vá entroncar na
estrada de ferro de Paraty a Iguape no ponto
mais conveniente entre S. Sebastião e Santos,
com uni sub:ramal para Campinas, pelo valle
do rio Atibaia.—Requeiram ao Congresso Na-
cional, poie ém face do art. 13 da Constitui-
ção, o Poder Executivo carece de competencia.
para effectivar concessões de vias ferneasaem
quanto a materia não for regulada por lei
federal.	 ‘'

Compagr?ie Gdnerale de ()t1,án1ns de For 13ed-
siliens, pedindo autorSação para levar á Conta
do custeio a despez,a resultante da acquisição
de duas locomotivas ('onsolidation pela impor-.
tancia que . houver sido gasta maior que o

.'preço de . 39:200$-, fixada no aviso de 3 de
março do--anno findo, em corisequencia do
cambio deSfaVoravel na presente quadra.—
Deferido, -comtanto que seja à importancia

•realmente-despendida comprovada: por do-
•ementas .originaes fidedignos. 	 :	 '! •

Companhia Estrada de Ferro Minas e Rio.
'pedindo que 'seja approvado o accorclo que lia
firmado em 28 de agosto do anno findo com a
Companhia Viação Ferrea do Sapucahy para o
estabelecimento de trafea,o mutuo. Deferido.

Eugenia Dilerniando da Silveira e outro,
pedindo varies favores para execução de um
plano de melhoramentos da área banhada
pelos rios Trapicheira, àfaracanã e Macacos.—
Indeferido, em vista das informações. ..	 .	 ,	 .

Ministerio da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos

Expediente do dia 7 de janeiro de 1.3)2

Ao director da Faculdade de Direito de S.
Paulo communicotase, em additamento ao

-officio de 14 de dezembro ultimo, que pDr.
Cardos Leoncio de Carvalho, lente cathedra-
tieo_daquella faculdade, reassumiu no dia 11
.daqüelle mez,o exercido da commissão de que
trata o aviso, expedido áquella directoria em
5 de maio do armo' proximo findo.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Fazenda..

director da Escola Normal declarou-se
que é permittido ao professar da aula de ap-
plícação, annexa á mesma escola, Francisco
José Bokel, passar 60 dias durante as férias
daqUelle estabelecimento, fóra desta capital,
sem prejuizo dos respectivos vencimentos,
conforme .requereu.	 _
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,—AO da: Fazenda, rernetteu-se,
emSoltição ao aviso de 4-do corrente inez, có-
pia dd decreto de 24 de outubro dó arma pro-
ximo findo, que aposentou com os vencimen;
tos, que lhe competirem, na fôrma da lei, o
economo do Instituto Benjamin Constant José
Jacinthó da Rocha Lima,

Ao director dá, ' Faculdade • de Direito do
Recife remetteu-se o decreto de nomeação do
bacharel Manoel Ciem) . Peregrino da Silva
para o cargo de . bibliotheturio daqUella facul-
dade, afim M . 11e ser entregue.

Ap vice-reitor do-Conselho de Instrucção
Superior solicitou-se a devoluçãó, independen-
temente do parecer do 'Conselho de Instruc-
ção'Stiperior, do officio 'do director da Facul-
dade de Direito cio Recife; n. 90 de 23 de
novembro do anua proximo lindo, transmit-
tindo cópia de uma indicação sobre altera-
ção de 'dl verso artigos do regulamento de 2
da janeiro . de 1891, o - qual foi Ternettido
Mesmo . conselho . em 11 de dezembro 'ultimo.

Dia 8	 •

Ao governadar do estado dó Rio Grande do
'Sul CommUnicouse, em 'solução' ao telegram-
ma . de 5.. do .corrente; 'em que pede que os
exames geraes de preparatorios seja,rn feitos
perante a Directoria Geral de Instrucção Pu-
blica daquelle estado,.' visto não existir no
mesmo estado lyceu ou 'estabelecimento, de
ensino secundado de .que trata o decreto
n. 668 :de -14 de novembro do armo proximo
findo e bem assim que, autorisacla essa exce-
pção, fiquem os estudanntes isentos do im-
posto ,federal,- passando essa „taxa, aquelle
estado para occorrer ás despezas com os mes-
mos exames, que não aé possivel attender-se
aos mesmos ptlidos.	 •	 - .

Ministerio da : Re:zele:1a declarou-se que
reassumiu no dia 6 do correu te mez,o exercido
de seu cargo o escriptueario archiviSta' do in-
stituto Benjamin Constar-1C Salvador Joaquim
Pires, por haver terminado a licença em cuja
gozo se achava, .passandoa exercer o legar de
auxiliar de escripta do mesmo • instituto Ar-
thur Duque-Estrada de Barroá que estava Sub-
stituindo aquelle funccionario. 	 •

Dia.9

Ao 'inspector geral de Instrueção 'Primaria
e Secundaria da Capital ,Federal. autorisou-se
a organisar mesas de. exames de -geologia e
noções de trigonometria de que os alta
irmos que terminaram -o eurSo de Alarmada
pela Faculdade de Medicinado Rio de Janeiro;
Isidoro da Gama,- Ainerico .Bada Neves, fia-
miro Rabello Teixeira, ,Adolpho Bandeira fio-'
drigues, Josino da Silva Prado, Luiz Manoel
Pinto de Queiroz, Eugenio Sindemberá, Hora.
cio de Rezende, .Nleirelles, : Joaquim Candido
Fernandes dos Santos, 'Joaquim Rodrigues
Prado e .Abilio Nelson Baeta, Neves, : possam.
prestar exame das mat.erias nienecionadas e
habilitar-se; a receber os seus diplomas.	 • '

Dia'!!

..	 •	 .

—Ao Ministerio'da Fazenda commufficou-se,
em solução ao aviso "n. de 7 do •corrente
mez, que nesta data se 'providencia para que o
director da Escola ..Nacional de ,Bellas Artes
receba na 31 pretoria os quadros que julgar de
realanerecimento de entre os que fazern parte
do espolio do finado pintor Estevão Roberto
da Silva,
 espolio,

	 perante aquelle juizo o
competente termo de deposito e- responsabili-,
aando-Se . pela . exhibição doi mesmos quadros
quando ele assim o_ordenar.

arteiro

ria 12- •
Ao, director da Faculdade de Medicina do

Rio de. Janeiro autoriSou-se a conferir o res-•
pectivo p,rao. independentemen te da solemni-
dado mareada no art. 163 das eátatutos vigen-
tes aos aluirmos Lucio Joaquim de Oliveira e
José. da Gama Malcher Serzedello, que conclui-' -
'rani  o curso _medico daquela faculdade. •

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda ao •
estado de Pernambuco cominunicou-se, ' eia .
resposta .ao officio n. _15 de '7 de, dezembro
:ultima, que. ao engenheiro Antonio Vicente • -
do Nascimento Faltosa, inspector da 2 , dis-.
tricto dos Portos ~timos, deve ser paga a •
gratificação que percebia e foi-lhe arbitrada
pelo ,rovernador daquele estado pela fiscalisa- •
^çao das obras do novo edificio para a Fada, -
dade de Direito do Reeifeadsto que, referin to-
se o art. 73 da Constituição á acenmulações
remuneradasde cargos publicais, não alcança
essa disposição commissões accidentaes Mas_
como a e que se treta'.

Miaisterio dos Negocios: da. Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraphos	 -secção
Capi_tal Federal, 12 de janeiro de 1892.

Em Solução ao `vosso offició . n. 37 de '30 do
dezembro 'ultimo, em que,. commturicando ter
-dado parte de doente, justificada por attestado
medico, , e pedido licença para tratar-se •
desse- estabelecimento uni empregado cuja
nomeação é da competeneia dessa 'directoria, •
consultais si vos cabe a faculdade ' de conceder
a licença pedida c por quanto -tempo, Ou Si
deveis . coasiderar yagoo lo-gar e nomear
outra pessoa' para , preenchei-os na forma do
,aat.. 75, § do regulamento ,em vigor,'_ de-
claro-vos que deveis nomear pessoa que sub-
stitua o empregado Mente, .marcando a este
uni prazo raioa,vel para o 'seu tratamento. •
ford H-0:w Dum-te Pereira Sr. director do
-Instituto Benjamin CenSta,nt. "

Requerimentos despachados

•' Leopoldina Rosa de Magalhães Bastos.—
Indeferide por não' haver vaga, e. quando
houvesse, deveria ser preenchida por coia,

' curto.
•• Prudente Corrêa .—Indeferido,

Itávartição G. eral . aos' Tele- .:,
• • ' g J.-apitos. .

• .	 •
.Expeliente do dia 2 do janeiro de, i 92 ,

Foram removidos da estação de S. Gabriel
Para á de trúgüaYahá, ó adjunto Antonio
Garabá,raà é da dó Ria Grande para a. da Bahia,
o adjunto Ernesto da Feança
•.• — 'Foi Mandado addir á estação do Recife, o
adjunto Enéas do Rego Barres Falcão:

Concederam-se 15

:i

 ias de licença, na fécula
 4

do regulamento, ao inspector de 21 classe
tonio Pereira Espinheira.

— Foi dispensado do serviço até que baixe
portaria de licença que requereu, o telegra-
phista, .de 21 classe Antonio fidefonso de Car-
valho Almada..

.	 •
. Aos membros da jrnetiaagovernativa' do es-

tado da Parahyba declarou-se que conforme
propuzeram, foi -norneado,commissario do go-
verno Para fisCalisar os próximos exames ge-
raes de preparaterios a que, se tem de proceder
no gyinnasio official daquelle estado,. de: ac-
cordo aná as instrucções que baixaram com o
deereth n. 668 de - 14 - de novembro do anno
proxiiim findo, o bacharel Antenio.Alfredo da
Gaina . é Méllo.—Deu-se conhecimento ao 'na-
'meado .

Ao director do Instituto dos Surdos Mu-.
dos declarou-se que, conforme requereu, lhe
é permittido passar em Nova Friburgo o resto
das férias daquelle instituto. -

commissario fiscal dos examesgeraes de
preparatórios no estado 'Rio Grande do Norte
declarou-se, em solução ás . consultas de tele-
gramnia de 4 do corrente méz, que, visto- uão•
existir no lycen nem nos estabelecimentos .-
commercia,es os livros 'exigidos pelas instruc-
ções de 14'de novembro ultimo, 'para os exa-
mes de portuguéz, franc,ez e inglez i podem os
.exames dessas disciplinas ser feitas em livros
que mais se approximem aos de que trata as
referidas instrucções; outrosim, que', tratando
o § 40 do art. 3° das mencionadas instrucções
unicamente da oraanisação . das Mesas exami-
nadoras, podem os. estudantes iriscriatos fazer, •
exame dearithmetica aguardando para outra
epoca o de algebra.
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— Foi nomeado inspector de 2-, classe, Man-
feisb è Carlos Lamberg.

—Foram diplomados e nomeados adjuntos. os
pratieantes Ileraclito Ataliba Vieira, Augusto
liodolphim Bandeira, Agenor Vieira da Cunha
e Manoel Rodrigues do Nascimento.

— Foi removido da estação de Fortaleza. para
a de S. Luiz do Maranhão, o adjunto Feliciano
Pri ti mo Corréa

— Autor:sou-se o abono da ajuda de custo
Da quantia de 1005 ao inspector de 2 , classe

Manfredo Carlos Lamberes designado para ser-
vir no 3 . distddo

Al) chefe do R districto a despsnder até
a quantia de 15.05 com a installação do :i . fio
na estação de Santos.

Dia 5
Foram diplomados e nomeados adjuntos, os

praticantes José Augusto da -Silva, Pedro No-
lasco Ferreira da Silva, Alcide3 Porto Alegre,
Demetrio Olivière e Septimio \\Temer .

Foram desi gnadas a telesraphista de 3.
classe Maria Flora de Vasconcellos encarre-
gada da estação de "Villa /zabel, tendo por
auxiliar a adjunta La uva Augusta de Lacerda
Franco Junior, a adjunta Elisa de Mello Pinto
da Silvá para servir na estação de Estancia.
os adjuntos Heraclito Ataliba. Vieira, Augusto
oohlophim Bandeira e Agenor Vieira da Cu-
nha para o 123 districto e Manoel Rodrigues
do Nascimento para o 3".

A utorisou-se o abono da ajuda de custo da
quantia de 50 ao inspector de 21 classe José
Pedra Simões Sobrinho pela remoção do 7,
para 4, 6 , districto e vice-versa.

Ao etir-ib do 13' distrieto a saccar pela The-
soura ria de Fazenda de Porto Aliefs-e, a quan-
tia 211/G0S para as despezsts de conssrvação
do mez de novembro

Ao	 da com missão telegraphica do
Amazonas a saccar Theseuraria de Fa-
zenda (Lm Para, a quantia de 18:6:34499 para
ultimar E agamentos da referida ~missão

Ao chefe do 6 . districto a saccar pela The-
souraria de Fazenda da Bahia, a quantSt. de
18:0005 para as (1es:1):1as ds. canservação do
mez de dezembro

Ao eli.-fe do 2' distrieto a sacras pela The-
miraria de Fazenda do Maranhão, a quantia
de 4:300:; para despezas de conservação do
Mez de novembro.

R FAZ 1..k: RIM ENT14S DESPACI1A ÁlS

Dia 2 de janelra 0:e 1332

.k1'01111' 01 p Albuquerque Maranhão (Maceió).
—O supplicante, não tendo cumprido inteira-
mente o disposto no art. 50 do regulamento,
não pode ser attendido.

Mario limem Novaes (Ouro Preto).--Já de-
feri em 31 de dezembro findo.

Maria Flora de Vasconcellos (Capital Fe-
(1eral) .—Em vista das informações indsferido
quanto ao iagamento de vencimentos e fica
designada para servir como encarregada da
estação da Villa Isabel.

Saturnino da Costa Campinas (Desterro). —
Aguarde vaga.

Hereilio Nicomedes Lutz (Desterro).—Idem.

Dia 4

Joaquim Itabi loit ia (Campos) . — Abone-se

Dia 5

Themistosles Francisco da Silva (Desterro).
—Admitta-s. em umna das vagas abs rums pelos
praticantes ultimamente nomeados.

Theobaldino Duarte Silva (Capital Federal).
—Deferido.

Jose Pedro Simões Sobrinho (Linhares).—
Abone-se 50.$000.

Pedi-) Vallente de Messias (Penedo).— Ad-
initta-se, havends vaga.

REDACÇÃO

IliograpItias o criticas
de .1-letabratudt
(Continuado d ., n. 11)

111

Começava a acalorar-se a grande emoção
causada pelo apparecimento neollwande «Is
Erzieher, quando outro livro sobre Rem-
brandt veio renova r,ainda mais ruidosa-
mente, a agitação produzida em tom-no de seu
nome. Quem é Rembrandt ? (I) Tal a pergunta
feita pelo Sr. Max Lautner e á qual cré sem
duvida haver respondido triumphantemente,
porquanto por baixo desta interrogação, ac-
crescenta . orgulhosamente, conto sob-titulo
Fundamentos piro a nossa historia d ,z arte lw-
lande za.

Segundo o Sr. Lautimer, todo o inundo até
hoje tem-se enganado a respeito de Rem-
brandt, a respsit, • de seu talento as-
sim corno de seu caracter. Quanto ao moral,
era um mim sujeito, e como artista um pin-
tor dos mais mediocress Não que o Sr. La ti.
fuer recuse admiração és obras primas que
se admiram sob o nome de Rembrandt; são
dias, com effeito, obras primas, mas elle
não é seu autor, explorou indignamente seus
discipulos, nomeadamente um delles cha-
mado, Ferdinand 13ol. Foi Boi quem pin-
tou a Lfciro de anatomia, a ronda nocturna,
os syndicos, e muitas outras telas assi,gnadas
com o nome de Rembrandt, assignatura nel-
les traçada por falsados, no ultimo seculo. O
Sr. ',autuem- descobriu a fraude ; sabe que di-
vulgando-a, fere todas as idéas em voga. Coto-
quanto lhe seja penoso, deve assim procedei.;
corre-lhe o dever de restituir a Bui a gloria
que lhe roubou seu me •stre e desmascarar o
impostor. Tal, em resumo, o programina e o
intuito do livro. Logo após  o grande success°
de Rent5randt ais Erzieher e da a potheose sys-
tematica de que ah i é alvo o mestre, acere-
ditei, confesso-o, -que era isso tun dos gracejos,
tão communs em nossa época, e aos quaes
acham-s3 expostos todos os grandes homens e
aos quaes temos assistido mais de uma vez.
Homero não existiu. A dar-se credito a um
redente exegeta da litterat tira italiana. Dante
seria personagem legendaria. O chanceler
Bacon aproveitou-se dos togares que lhe dei-
xavam os negocios de estado, não sómente para
fundar o methodo experimental, mas tambem
para escrever as obras dramaticas cuja honra
Shakspeare tem usurpadoaté hoje. Eintfill todo
o mundo sabe, que Napoleão e seus generaes
são apenas personagens symbolicas de um my-
tho derivado do cyclo solar, e cujo equiva-
lente se encnitra em todos os seculos e em
todas as nações. Com um pouco de espirito,
são estes uns paradoxos que divertem por al-
guns momentoseom a condição porém que se-
jam tratados por mão do mestre e em poucas
paginas.

O livro do Sr. Lautner é espesso, pesado e
revela completa ausencia de espirito.

Entretanto, não foi sem emoção que abri
este volumoso livro no qual, em sapão pre-
facio, o autor agradece em muito bons ter-
1110a o presidente da provincia, da Silesia, o
excellentissimo Sr. conselheiro de Seydewitz,
pela munificencia de tomar á sua conta, parte
da publicação, o que pareceria offerecer ga-
rantia de seriedade para o leitor. Após, cinco
paginas de photographias das assign aturas de
Boi, tiradas pela maior parte de quadros con-
siderados até agora como trabalho de Rem-
brandt, confesso que vacillei. Tinha eu dei-
xado de parte, sem prestar-lhes attenção, duas
outras photographias reproduzindo, uma, o
quadro muito conhecido de Boi, o Sonho de
Jacob pertencente a, galeria de Dresde, o outro,
unia pintura que me pareceu bastante insigni-
ficante, um. Salomão offe,recendo um sacrifieio,

(1) Ver ist Itetubrandt ! G rundlagen ge ejecte Seu-
bau der hol!a-n . liscilett liuusl-Ge.s!chUct-, ,	 Max „Lau-
trun . :	 03:ft UI 1£191.

segundo rezava o titulo collocado por baixo
desta composição. Entretanto esta ultima pin-
tura ocasionou o livro do Sr. Lautner e foi
a causa determinante de sua vocação Cala()

critico de arte. Eis Com effeito, • o que iiifors
inava pouco tempo depois o artigo do Nord-
deutsche Algemeine ZOtung, de 28 de maio de
1891, artigo traçado por mão de mestre e ao
qual Ovemos algumas das informações se-
guintes.

lia cinco annos apenas, o Sr. Lautner
terminar seus estudos de direito, quando subi-
tamente renun:iou a prestai' exames. Ao
mesmo tempo que uma noiva encontrou em
casa della, em Breslau, esse quadro de Salo-
mão que elle então attribuia a Rembrandt e
que. procurou vender. Segundo elle, sua au-
thenticidade era incontestavel. Um critico de
arte de Berlim o tinha certificado, e já lhe
haviam offerecido pelo quadro, dizia ela, mais
de 100.000 markos. Em Munich onde o pre-
cioso quadro estivera por longo temi», os en-
tendedores que o viram, cm máo estado, pa-
rece, hesitavam entre. os nomes de J. de Wet,
de L. Brameis de N. Kunpfer ou outros mestres
secundados. O Sr. Lautner irritava-se então,
e nos logares em que verdadeiros conhecedores
como o professor Ilauser não viam sino riscos,
manchas ou retoques, elle encontrava, e muita
nitidamente, em dons ou tres togares diffe-
rentes « a assignatura por extenso de Rem-
brandt s Já começava a revelar-se nelle a
obsessão das assignaturas que em breve seria
g ua monomania. D'almi ha algum tempo con-
tinuava a encontrar assignaturas nesse mesmo
quadro, mas não tinha já a mesma segurança
de authenticidade. sob as de Rembrandt, ali-
pareceram-lhe outras mais antigas, desnatu-
radas, mais apagadas ; eram as da Bol, e desde
então o Sr. Lautner achava-se de posse de
unia grande descoberta que ia esforçar-se por
demonstrar e publicar.

Todos quantos teem a peatien, de lidar com
quadros antigos sabem quão diftleil e muitas
v. zes adies, descobrir e ler distinctamente
assignalums que por ventura (Lin se achem
inscriptas. Quantas vezes examinando com
attenção os fundos mais ou menos carregados
onde ordinariamtn ..e São encontradas, julga-
se divisar vestigios de lettras ou de tlatas on-
de não ha na realidade senão rachas, reto-
ques, traços de ciir mais carregada que to-
inam, segundo a posição tio espectador, aspe-
ctos differentes e por momentos dão-lime a illu-
são dos nomes que lhe suggere o espirito.
O Sr. Lautner foi victima de miragem desta
ordem, mas não foi nos quadros mesmo que
elle operou. Qualquer photographia lhe con-
vem para ssu ti-atalho; que seja de Bratut
ou de lianfstaengl, quer proceda da SueLda ou
de Berlim. As nu lloS perfeitas são mesmo
as melhores. Passeando os olhares Ou a lente
nas provas de que disp -íe, descobriu licitas,
com mais ou menos custo, posem sempre, as
assignaturas desejadas. Por vsvs mesmo en-
contrava na mesma photographia duas, tres,
até seis, e de todas as dimensies micros-
copicas, medias,ou enormes; e em todos os lo-
gases, na parte superior, na inferior, na inè-
dia, nos fundos, nas roupagens dos persona,
gens.

Comprehende-se que o nome de Boi, sendo
muito curto, prestava-se melhor que qiialquer
outro ao exercido a que o Sr. Lautner sub-
mettett, neste intuito, as photogTaphia.s dos
quadros de Rembrandt. O 13 incial de Boi,
tem além disso a vantagem de• assemelhar-se
com o R, incial de Rembrandt, e encontrado
o B, fheilmente encontram-se as duas outras
lettras. Assim, procurando attentamente, des-
cobriu quantidades innumera,veis dessas as-
signaturas; teetn, segundo nos dias, uma
reserva de militares. Cumpre .observar, que
as photographias que lhe foram fornecidas
não teem retoques. Mas quanto ás photogs .a-
phias que elle mesmo apresenta, confesse, inge-
nuamente que são o resultado de um trabalho
do qual não revelando o segredo, proclama-se
o inventor. A operação pareee muitissimo sim-
pies: descobertas as pretensas assignaturas dem
Boi, trata-se de poisas em evidencia, isoladas,
destacal-as de tudo quanto possa impedir
urna pessoa não vreviuldm lel-as claramente.
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.	 .
O , Sr..„Lautner desembaraça de tudo ' quanto 1,
não faz Boi 'as linhas informes. que obteve

a-magiea- está - Arrastado. pelo
seu ardor,: não - se 'apercebe, • no3-:fac-Sinailc
que . nos dá, -da diversidade . , pouco - conclu-
dente'das - assignaturas habituaeS, quero . di
ser. .anthentic,a.s, de' Boi, •••• 'e no apresente
mesmo alguns B malusculos imitados do..
alphaloeto .allenião, sem duvida. para compra-'
.serao -iiiventer do .systeina.- -- •

Ve-se que o jogo e facite Ode 'cru caso de
necessidade tornar-s,3 um recurso para os dias.
de no campo. Recorda em todo caso O.
outro passatempo de. Leonardo de Vinci re-
commendava aos - pintores e que consiste, ern
procurar :nas veias do' marmore: as figuras
diversas, que' auxiliando' um'potreco áreali-,
dade, fletias- se pode descobrir e traçar figuras
que, si '4) operador tiver algum talento„ são . ás;
vezes bastante fantásticas e divertidas: .-Tal 'o
processo que com 'Sua inconsciente andacia o
Sr. Lautner 'hos • apresenta corno ácientiii3jo,
corno devendo renovar a critica da arte-qPe,
graças a elle,' ficará. muitosimplifichda; Nem
mesmo - será itnpreseindivet ver ' os quadros;
e, • de fado, não tendo quasi Sahido d Breslau,
poucas telas- de Rembrandt e mesmo- de. Boi
poderá ter visto. - Com ..as , photographiaá e-as
assignaturaS' que lhes ',extorquiu,. aprecia- e

. decide. Quanto aos documentos; o-emprego
que delles faz não. é _menos Judicioso: . ridos
que se-podem, prestar á sua theáe,Ineámo
terando-os uni pouco,', recebem . , a 1 fnterpre-
fação que conveM: . .põe da - parte: ÁS Nleiriais
certamente foram falsificados. AMtribuição
de' uni' quadro a Rembrandt , pôde 'Ver, eni
seu -favor não ,,sómente a unanimidade
d e:quan tos aprenderam' a conhecer a, 'maneira
do mestre ;' como tanibern a tradição constante
e Os textos mais formaes.; pouco' 'importa' ' Si
o Sr, Lautner decidiu . que 'deve pertencer ,a
Boi, a 'assignatura- de Boi ,appare.2e no mo-
mento' opportuno, e não somente uirrikasSigria-'
tura, mas duas, fres,' tantaS quantas foréin..
precisas, si o caso for grave, e o egoCió fica
julgado. • Eis as duasdelas da serie

li
erie da . Paixio;

hoje pa, joinacotheca, d . Munich Sabe-sc -que
foram encommen.dadas.e ,adquirdos pelo priiF
cipe. Frederico Heurique , ; exista 'toda • 'a . 'cor-
reápondencia trouda7 entre Huygená e 'Ren-
brandt a esse respeito ; os quadros • ala estão
„corri seus -titulas, nada disso vale. Estes qua-
dros são de Boi; os originaes de . Reribrandt
devem se 'ter perdido, destruidos • por uni hl;
ceridlo. Ainda mais : ., todos quantos tem' idiO,
a Amsterdam e .presam as artes puderam; admi
rar, na vivenda hospitaleira do . ' Sr.' Six; o re-
trato do seu antepassado;.o • burgo mestre 'Jau
Si x, Este retrato jamais sahiuda familia, e ainda
se acha pregado no 111.?ffill0 logar. ,em . que Rem-
brandt o collocou. O Sy. Lautnei confesse ' que

- não o viu, e • entretanto tem a certeza de que
a tela 'é de Boi, que si bem -procurara-ri,' bão
encontrara sua assignatiii^a. Ignora„.apparente-
mente quenojornal escrito PelciProprio punho.
de la.n Six, o--retrato esta . mencionado na: sua
data,: em 1654. Eis, porém, o „que &ainda mais
surprehendente. Si • ha no mundo um quadro
que•tenlia seus documentos em regra, e 'cuja
historia .'seja conhecida em todas as. suas
fludencias.,- é a, obra ' ,celebre conhecida pelo
nome de .../Zwria.noct urna .
. Com explendida e nitida assignatura de
Rembrandt;• tem a data de .1642; sabe-se,.Por
inqueritos offiCiaes, a colatisac,ão que pagaram
as • . persoriag_ens que rnella•.:figuram ;-• e .seus
nomes São • Conhecidos- Um . . album,, comer-
vadona familia do,capitão F. .-1PAping.Coeq,
mostra-nos uma côpiafei er - aquarella
antes de 1655 ; teern-Se •descrip,Qões de .Ana-.
sterdam• diferentes , ,épocas que periiiitteM
seguir- o quadro,. suas mutilações, Suas res-
tauraçõe4: suecessivas ; as: informações, que
sob fé de Bernard Keith,- quasi em- vida .: de
Rentbra,ndt, - nós -fornece Baldinucci aseu re-
speitO; concordam em todos os seus' pontos
com esta 'massa de documentos pouco apondo
descobertas hos archivos.. Tudo isto é patente,'
estabelecido pela publicação dos eruditos'.hoI-.
landeieá, considerado como certo ,peloi &RICOS'
Mais competentes; mas tudo isso e como si 'não
existisse para o. Sr.'Lautner,, e, a Maior parte
dos documentos- forrata3 Alt1.aifica.(40S, A•.:Oricy;

—	 - -
nocturna é de Boi, e o Sr.ILautner acabou por

'descobrir, mas passamanarias da saia da mo-
çoila que carrega uru gallo á cinta, um orna-
nato que, convenientemente tratado. pelo seu.
methodo, lhe fornébeir o -resultado -esperado,
o nome de Boi. _Quanto aquelles. documentos
.que não foram falsificados, dizem respeito, na
verdade, a tinia pintura de Rembrandt. po-
rém que, guardado no Doeleii, para o qual
fora feito, foi destruido. A prova é não se ter
podido descobrir o documento relatando o trans-
porte .deste quadro da Rembrandt de . Doelen
_para o Palacio da Camara Municipal: s-
acta poderia fazer.prova. ,0 Sr.. Lautner .desa-,
fia, que ,a encontrem; .emquanto não .
apresentarem, seu. juizo ,está farinado, o qUa-
,dro 4 de.Bol., Ora, precisamente ao - mesmo
tempo 'que elle ' publicava Seu livro, ,o :Sr.
I'Dyserinck descobria e . publicava., lia _rãvista
hollandeza De Geds este bemavemturado do-
cufliamto.,. seguramente muito superfino . na
'causa, MaSdo qual era quastão, e.: assim ruio
por' terra-toda a argumentação do Sr. Lautner.
'Antes de abandonar este assumpto, accracen-
ternos •que, Cioso-por manifestar de modo Mais
brilhante sukincompetencia absoluta em ma-
teria ale arte,-o,Sr:'Lautner anilina que a ¡le-
guem' Cópia. da Ronda 'nocturna que acha na
Nationcil Gallery—èxYpia que todo o fluindo hoje
sabe 'Ser feita Por Lündens— não é uma 'cópia
mas .uni: original feito Pelo mesmo -artista.

Além' dispo elle , .não conhece quadros desse
Lundéns.do qual o Sr.. \Vernet' Daht. de: Dás-
Seldorfrque_possuenm dos seus inelhoreS tra-
balhos, cita-lhe mais de 40 pinturas, noinea.-
damente õs deus: que . possuem a: galeria
Dresde,' bastante visinha de Breslau, mas gire
o Sr: .I.ahtnerparece nunca ter visto.' AÕ - ou-

Rembrandt[de,„ Ryksmusertin e o Lua
dens da Natiolial„Gallery, é DenS, sabe á dife-
rença enorme. 'qué ha . entra cites; , são . ambos
originaes, e , naturalmente de Boi: ,Espera In=
genuanichte (itte" . o.,diriector da, National Gal-
Jery '-canbrinarár Com . suas razões e - 'apa-
gará -'do "-quadro dfsta collecção o, nome de
_Rembrandt, que tinira até então; .eni seguida
.cora . effeitó, .este nome foi apagado,' : não para

-substituir:lhe-o nome de . Boi, mas o ,de Lua-
'deus, completamente ignorado . pelo , Sr, Laut-
ner
:	 EMILE MICHEL.

(Continua)

O caracter. e o futu.ro nacto-•
ames

'A' influencia da 'raça sobre o caracter na-
cional; progressivamente deprimido' e quasi
exhausto,' posp'iem os que vem traiendo o
seu depoimento ao -inquerito dearrn fim: de
patria, iCatisaes • de ordem valiosa— a h is (Orla,
a geographia; o clima— embora 'não . - tão' pre-
dominantes eoirio ethnica'. Effécti vamen te,
Conce'de-âe á 'especial - . situação .• geogra,-
phica - dó' 'paíz; a 'origem 'remota da mediocre
representação do portuguez , em todas. as
manifestações reveladadoras de um 'povo que
quer. viver—mediocre quando chega -a eviden
ciar-se; "como, característica . normal.
Tal situação,',. nesse :prestiposto:' deploravel,
impelliu a invirdil-a, em épocas varias,-povos
etlinogenicárnente , diVerSos,	 quaes fundia-

Com''os elementos indigenaá.on e*pul.:;
sando te; 'deites; demorando-se levernente.
ó'u -fixartilo-Se• de vezawescreveram:leis,'.alte-
raram linguaá e' costumes, ,introduziram
vos, habites, inipuzeram p,:rventurá outras,
religiõeS, -; e por • ultimo, em lucta' continua,,
nefasta ou 'vantajosa; restringiram - ou alar-
garani territorios. -Destas invasões irinume-.,
ras, leVadas : afim- com . desiguaeá intereaden-

,ciaá', derivou a cruel heterogeneidade de um
povo, sent traço algum decisivo que o marque
fundo forte,-, • que o revele por assignaladas
tendencias sob qualquer aspecto de actividade
Intelligente ou astuciosa, 'que 'o denuncie-
einfim por um caracter dominante, original,.
todo , seu, • iniludivel' e irrefragavel ;--nds sq-
Mrs

Homens da sentimento, pusillanimes quando ,
melancolicos, futeisi pela. verificada' incapaci-
dade intelicctiva que não,,permitte a- conca-
lição e.elaboração.da obra mental, duradoura
e de futuro, inertes quanto a ..faculdades -
dadoras, até nas ,mais _urgentes Solicitações da •
vida,' restam.;:como episorLo fugaz riaisua. in-
tervenção na historia, as navegações de ou-
tr'ora; documentos incontrastaves rapice
ambição dos homens, com a coragem cega pela , •
avidez do ouro, heroes e traficantes,- typos -
Perfeitos de assignalada pirataria; e ao dean te
para satisfação ^de todos nós, -padrões de im-
marcesciVel gloria. Nisto Se queda e epliemera -
contribitiçio dós portuguezes. nos universaes
destinos.

Essas affirmativas, que são talvez exactas e
verificaveis, não .se filiam todavia em um
quadro de investigações directas, ordena-
das e de consequencia aSsente,antes obedecem
a-um criterio, par asSiin . dizer, intuitivo, ser-
Vido por uma observação que é pouco, decisivo:
quando ..8.3 pretende demarcar o caracter per -* •
manente do transitorio, tudo o que pside 	 "
dificar. um povo e o grão da: adaptação corre-
lativa...

Naï, :suas linhas geraes é, por- exemplo,
perito averiguado que a rotina obtusa do •
minhoto ;se "-contrapoem subidas qualidades
delsentimentos e de espirito do algarvio ;
dições de meio e condições existencia, de grão •
de capacidade e , grão de . cultura' determinam,
de um modo generico„ a , feição .dessas
ções;surprehendida apenas ,nos aspectos eX-
teriores, levemente e com pressa. E isso, que
os • factos não. negam,' basta -realmente 'para
fazer 'o necrologia de-um povo. Mas dali á
eStar 'definido,- com uflia • rrecisão anatómica, '-
donde se veem, o que se • foi e é, e até onde -
se pode ir, vai muito ou quasi tudo. - • •

Para a consecução -de tal deSideratám
ae,quisição doà-seus legitimos resultados,' cum-,
pária observar,. no mquerito ao povo pov-...
tuguez, o plano',- p,-eral estabelecido,- noutro •
lagar e de ha . muito,,pam identicas pesquiza,s. -
(Broca)., • Adoptado,ç methodo • lerecei atado,'
investigar-se-hiam,-iiá'eri er

''
ens do povo, tanto

quanto_possivel, desde os tempos ex-historicos ;' -
'então e nos penados. hiStoricos - • subsequen
tes indagavam-se -as invasões que provoca-
ram as' misturasdeterminando-lhes as porcen-
tagens; procuravam-se os. vestigios. das suas
emigrações .e das suas -ludas: , inquiria-se-lhe'
a archeologia e a historia, a religião e a ngua;
a tradicção , e •. alitteratatra, ; buscava-se-lhe a'
influencia mesologica na geologia, na'orogra-;
pina, na .paizagem, no. clima, na flora e na
fauna; estudava-se-lhe com desvelo a vida, na
familia, na moral, nos sentimentos, na educ-
ção. intellectual e . physica,.na alimentação, no
Vestuario e na habitação ; observava-se a
ac,•ão modificadora desses factos já adquiridos .
n-o^individuci e no grupo, a par e passo que se.
fixavam os-limites • de .variação provenientes
de herança e de atavismo ; e por •ultimo, não
CQI110 accessorio, • mas como contribuição im- • ,
preseindivel, • completavam-se as observações
que precedem com • as anthropom3tricas e as:,
de ordem physiologica e pathologica • ' • 	 •
'Certo 'que este plano requer uni numero

avultado de trabalhadores; fazendo obra em
campos diversos e sem áffins apparentes-;'mas',
só assim era licito traçar de -um modo quasi In-- •
discutivel a physionomia tombem quasi4nedità",
de uni povo, afirmando então . de alto quando -
perguntados : o. ra . aqui , está	 portuquez !.	 .
" Por outro ladO é manifesto e sabido que, por .
intermedio de qualquer das 'sciencias que rol-
laboram no estudo .definitivo , das -raças, se ha-,
conseguido inControverSamenteliniitar à área
de dispersão de um povo e até a sua influencia
derivativa; estão neste caso, e em logar de
evidencia, a . philologia e a archeologia. Tão
exacta é a afirmação enunciada que, assente'
pelos linguistas a fixação de Mos- gentes, em
uma região certa, as investigações ulteriores
dos archeologoscondisseram, corroboradas"
ainda e posteriorinente pelo exame anthropo-'
inetrico. Mas -  	 - de resto profusos,
não  antonoinia dessas sciericias
quando desejosos, é claro, de alcançar solida-
mente • e• - PrOlellla CM toda a niihtidencia
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certeza. Os casas (Brido:, pparen temente troe-
soluve.s ou provisoriamente ;X margem, pro-
voem. em grande jautte e para um dado Raiz,

desig,nal pr,)gresso nos ramos varios
observação; pois que. (tamari] indo putallela-
macule, subsidiam-se e completam-se mesmo,
como se vae averiguando dia a dia. Exemplo:
os texto; dos antigos geographos orle-rocem
lacunas e o mobiliaeio historie° e prahistorico

;a inte rjasttação, pelos que trabalham
nessa esphera, teve pois restricções ; restatn
todavia e em geral indicios fugitivos que
levem a outra ordem de inquirics, não si-
milares quanto a ~Diodo, mas concludentos
muitas s-ezes quanto a resultado.

Por esto esboceto se vA que o problema
ethnico éonesmo lá para foraale uma solução
tardia, embora concorram para tal empenho
actividades numerosas,solicitas e intelligentes.
Eninx nós, os trabalhos - de valor que a tal
respeito estão effectuados, si são incompletos
ainda ia e»os são lidos; de modo que, assim-
ptos de raça no perialico ou na cathedra re-
presentam impunemente, neste pravo de verbo
e de vasto, filaucia e audacia.

A' parte. varios capitulos de historia, de eth-
nologia e de philologia abordados por alguns
homens de intelligencia e vontade, os estudos
do domado puramente, anthropologico resu
nuan-se em algumas monographias sobre a
paleontologia limada. E sses trabalhos ti veram,
como precedente inicial, as investigaçies ar-
cheologicas que um acaso fortuito instigou a

Authenticada de, pouco a. coexisten-
eia do homem cum os sei 'es do periodo (pia-
ternario e agitada ainda a controversa rela-
tiva á antiguidade das fórunas humanas an-
(test raes, os estudos geologicos do solo porta-
guez fivenun uma entente no proseguitnento
do seu intuito primitivo, tão importantes se
s t revelaram certos materiaes exarados em
algumas alluviões da bacia hydrographica do
Tejo.

Colligidos e estudados havia a estabelecer
um de dons factos • ou os documentos recuavam
para além da epoea precipitada a existencia
do precursor humano, o que seria abalar o
espirito ainda surpreso da opinião sa.b'a ou era
errada a determinação e classifetaçãngeohn.rica
dos depositos que, a despeito de tudo e COm uma
nolavel insisteneia, impunham manifitstos ves-
tigios de um ser que s denominaria ao diante
o lump;he Realmente a chronologia
;.tiognostica e a natureza lacustre dos sedi-
Mentos eram pontos averiguados por fiadores
de valor: disposição dos estractos e possança,
flora e fauna. Accrescia que o clima de então
lOra ma i s peoprio para a vida do que o bitu-
1110411 dos tempos diluvianos, em cuja Ara a
existensia do homem mal se contestava ja;
para os animaes da época, tão parentes do;

aLtura, eXeellenteS as condições do macio
cot-ante); a contemporaneidade do homem com
oz ;minutes de grande talha, peefei Mmente
admittida pela verificação irrecusavel da cw-
xistencia do mastodonte, por exemplo, emn o
homem 11)ssil americano; a apparição e fre-
quencia Ao simio anthroponnrpho, absoluta-
mente assente; e por ultimo as leis da evolu-
ção natural, de aequisição recente, em ;recordo
pleno com a realidade desse Alo: o antiiropo-
pitlieto.	 •

Mas, não obstante, resolver-se Carlos Ri-
li x iro a denunciar publicamente actos cuja
vert)similliança e quarsi certeza S2 evidencia-
vam tão funda e nitidamente, era commetter
uma a labuta a que o ruido provocado em torno
da anthropoarcheolugia oppunha oltsMcutos so-
rios. Coincidiu felizmento com a descoberta do
nosso geologo a de Bourgeois, padre francez, o
qua I. apesar  das bronzeas imposições do dogma,
teimou em ver no silex extrabidos do aqui-
taniano de " Thenay o trabalho intencional cio
um ser intelligenté. Taes affirmações demo-
veram Carlos fl i beiro a. encetar com os seus
silex e quartzitas uma dolorosa romagem,
desde a celebre sessão da academia gle Lisboa e
subsequentes congresso e exposição de Bru-
xelins e Paris, até A. reunião, na capitalpor-
tug-iteza, de varios homens eminentes da pa-
leoctlino:ogia europea,

Foi então, conto A certament o do conheci-
mento de todos nós, que a questão s discutiu
com a amplitude para que simultaneamente
concoreera ta a analyse dos (1, x-tuniento 4 a r-
eheologico; e o exame (L)5 terrenos que
os encerravam. Unanimo na aec tita_ç'io do
segurai ) ponto, o congress:1 dividiu-se ao
pronunriar-sepek) primeiro; mas a sua
importa ureia inquestionavel com preeeden,
tes de tuna impeccavel solicitude e meneai°.
marcou por fim tuna época nobre no registro
avarissimo da nossa representação scienti-
fica.

Parallela mente, outros homens.' haviam ini-
ciado então relatos e memorias deser:ptivas
dos despojos legados por essa vetustas eivilisa-
ções. Do Minho ao Algarve lbi uma azafama
de indagação e p trqtriZa;as grutas sepulchraes.
as cavernas, os dolmens, as ervplas megali-
thicas e as eiianias ~avara in imas espiritos
de curiosidade e I te estudo; (nitrou-se na in-
terpretação etlinog,raphica desses Potrosos con-
struetroes ex diretos, averigando-se-Ilies, peta
ceramica., armas, adornos e insignias, p.xlos
amuletos e trepanaçães, pelos vestigios da sua
vida agricola e mineira, por mil outras obser-
vações de grata meticulosidade, a origem, a
descendencia, a arte, a industria, a guerra e o
culto.

Ora 03 restos humanos encontrados em al-
guns megalithos e estações pie e protohistori-
cas, é que deram naturalmente ensejo ás in-
vestigações de caracter puramente airthropolo-
gico.

Do registro erancometrico de varias peças
osseas de Mugem de deduziu Paula e Oli-
veira- -o lucilo e jnfeliz anthropologista exti net o
—factos quz assignala In a passagenntia sólo por-
tuguez, de raças, ao tempo. desconhecidas pira
nós; os lira-ellyeeplados com os mesmos cara-
cteres dos da série de Orrouy. deseripta por
Broca, e identificada por Quatretages e Brialy
com os do grupo de Furfooz; os sob-brachyce-

sem parentesco com estios •ypos 0111.1,-
vats conhecidos, mas com • analogias e cara-
cteres privativos dos de algumas raças mon-
golicas; o dolichocephalo com particularidades
morphologicas e simultaneas dos typos de
Canstadt e de Furfooz. Em identicas cireum-
stancias estava já descripto em outro era uma
noticiaque, sobre OS esqueletos humanos des-
cobertos no cabeço de Arruda, publicara Pe-
reira da Costa; e ainda ri, raça de Furfooz
alt ribuia o celebre craneo do valle de Areeiro,
cuja deseripção abria a monograp'da Acerva
dos despojos osteologicos depositados no nosso
museu de geologia.

Os vestigios (bis populações prelt is (tricas era-
manas deCast -aos foram objecto de uma menantia
desgraçadamento não termina/1a e já de pu-
blicação 'Int/ruma: sepulturas, assuaria
mobiliarm rico, indicios de interessantes tradi-
ções para a historia e etimologia peninsulares.
Fundando-se mesmo na similitude de um des-
ses ritos funebres que igual e invalidamente
vigoraram na Europa, central e occidental.
Paula e Oliveira procurou determina a raça
constructora desses tumidos. Assente que
essas populações estavam isentas de toda a
mistura com as romanas invasoras, e que pro-
vavelmente eram autochtonas as primeiras
camadas desses povos a que os historiadores
(durmam iberos, restava estudar se foram real-
mente os celtas que dominaram então o ele-
mento indigena, posto de parte. naturalissi-
mamente, a influencia ephemera do enfi ta-
ginezw e phenicios. A historia, a ethnogenia e;x
anthropologda do ramo celtico 'ninsular,
sendo demasiado obscuras, tornam sob1enux10
vaga esta indicação. Forçoso esclarecel-a pois.
Ora attendendo á analogia do rito funerario
enunciado e as proximações chronolo gicas de
peso, o povo que governou as Galhas e, de
conquista em conquista, abordou a Asia
Menor depo i s de invadidas a Palia e a (=re-
cta, poderia naturalmente ser tão pou-
co exercido o seu dominio na Ilespanha, tanto
mais que a invasão dos Gallias pelos kyntris
(de Thierry) concorda com a entra I hi dOS celt as
na peninsula. Este nome de. evitas tinha ainda
para os antigos,como se sabe, uma grande la-
titude; accrescentando, por um lado, que os
verdadeiros celtas se assemelhavam proftm-

<lamente aos ga ideies no tocante a co4tin-ps,
roligiao e lingua, e reparando, por outro, no
caracter a ..ritierrido dos ultimos, natural é in-
clinarino-nOs a supptir os velMis invasores da
pminsula como gani lezes verladeiros.
contestarei luminosidade /restes pontos de
vista. com. (pie milatuptamente fecha a incompleta
memoria, ia S7r corohorada pela analyse ost-
t,' ,onlOtrica:«Je vais mon trer conibien
des ossements ,jtistitie cett- ..t coneltisioto> Se-
guem apenas os registros; anthropomel ricos, e
da sua interpretação, comparação e inferenc:as
nada mais r,?sta!

Ainda os craneos d? Cesar2da, localidade
cujas grutas motivaram um inwnifico es-
tudo cia DAgado, foram descriptos
inlbliz anthropologista; e o balanço desta pe-
quetui herança selou li fica, rapidamente trace-
jado a Iii, avulta sobremaneira quando si'
verifica que eni tanto se finda a locubração
anthropologica seria levada a cabo no paiz.

Resumida assim a iniciatisit e realisaçã (1
dos noss 's trabalhos anthropologicos, dá von-
tade de )2rgu1itar á conspicuidade desses
homens que nas escolas fornecem as publicas
luzes— politicos e geomef,ras, industriaes e
zoologos, chimicos e bi. -asssers d'aflaires: —Oh!
senhores ! pois não lia ah ui» sequer que
saiba medir um craneo ?

III

Na pe»insnla a antbropologia entrou deve-
res com o pé esquerdo. lia annos, quando al-
guns homens se reuniram em Madrid para cons-
tit ti irem uma sociedade destinada ao estudo das
raças humanas, levantou-se uma celeuma vt3-

Itemente de jArtestos; que pretendia flizer sime-
lhante instituição,preguntara toda a impresa em
um paiz essencialmente catholico?! E tãovigoro-
sa foi realmente a campanha que se esporou a
demissão de ministsTio para difinitivamcntea
installar (Zahorowski). Doris amos passados a
,S'oeietad <Int ropoiorlica e ,:pailota sneticabida
sob uma (leso/ante esCrilidade de obra e des-
dem publico.

Algum tempo depois o medico rerraZ de
fircorlo ;i1e.ançara em Lisboa a permissão de

estudar em sua casa os carneos já convenien-
temente exhumados dos comiterios munici-
11110: . A breve trecl to foi detido para reflectidas
e pamlerosas averiguações da policia ; as fo-
lhas, desde as que militavam sob a egide ou-
lira da incorruptivel, até ás que defendiam
rogimenssenis e idos,deram-se pressa em infor-
mli r ao publico de que() dislincto anthropolo-
gista tinha em vista obter assacar refinando os
ossos ; invocou-se a paz e o respeito devidos A
querida memora dos mortos ; deseobriram-se
substancias (multas a extraia' dos encepha-
los (?) ; registraram-sc. a sér:o, tenebrosos
conciliabulos pxla cala da noite, sob urna luz.
livida de morte,pios agoirentos de aves mythi-
casatilmores de alunas e (hab.»; á Mistura . A
cença do edil foi cassada, não se prévia areAga
no senado ; e o medico, para pacificaCio e
contento de todos, abandonou os este.dos
lia-se embora.

Ora a relucMncia por esta ordera de, tra-
balhos, que se observa ainda em pessoas; a que
chamam cultas, não promana manifestamente
de opini-7 e5 semelhantes ás do Derfiedis j no de
então. A litteratura franceia 11,0 vulgarisação
espalhou .já entre nos noções muito exactas
dos intuitos e Inalados a„nt) i ropologieos ;
que se não comprehendeu ainda foi a oppor-
tunidade de installar la.boratorios e abrir
cursos, regateando-se-lhes até, como defesa,
serviços praticos e de applicação reconhecida.
E' desnecessa.rio, todavia, que a iniciação de
novos trabalhos scientificos se justifique
~Una de beneficios immediatos e de carac'eer
egoistamente utilitario; mas quando o não
lbs.se na essencia—e o estudo do homem, mais
que nenhum outro, A, em scieneias na t oasie?„
o fundamental—a anthropologia deu. jit, Jogar
II, reconhecer-se-lhe indiscutiveis vantagens.,
quando aos seus resultados se reoorreu para

organisaeão scientifica das c ohnisações e do
recrutamento dos exercitos.

De facto, para que,sob o ponto de vista a n tro-
pologico, o futuro progressiva de um paiz não
esteja a mercê cio desventw-as sobretudo na
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sua validade- e nÉCStia fectindidade (LagneaU)
o recrutamento deve-ser feito tende em conta
e simultaneamente a prosperidade nacional e
a ,aptidão militar. Esta ultima está d epandeat-
te: da idade, da conformação e da estatura. Na
primeira ha a buscar o pariodo da vida em que
o :homem èjà, corporalmente forte para • exer-
cer sem Perigoso mister : e como esse pariodo,
tal qual a idade pubere, 'proVéin de condi-
cçeees da vida—facd . ou difficultosa—e ainda
mais da origem et linica,a antropologia cabe de-

. signar-lit'o, consoante as papulações que habi-
tam ,os logares tomados etenologicamente como
unidades territoriaes. A idéa de urna b3a, con-
forritação exclue doenças ou predisposições'mor-
bidas que tanto -derivam da acção mesologica
como da hereditariedade ethn iea; requer,ao con-
trário,Um paSo, um a força de fracção horizcntal
enmperimetro thoraxico certos, cuja valorisa-
(Ao genarica é dada igualmente pela ethnolo-

•gia. A estatura, por ultimo, varia menospor
condições de miseria, ou fortuna do que pala
ethnogenia ; é, antes de tudo, a expressão da
raça (Boudin). Para que esta selecção obedeça,
pois, a um criterio scientifieo e pasitivo, ha a
conhecer, embora de leve, o quadro geral de,.
informações gim o prévio taquara° anthro-[
pologiéo revelou, completando-o, na oecasião
oportuna, com os exames individuaes. Então
ja os prabedentes ethnicos e concorrentes com
a. aseendencia e a 'origem g,eographica, ajudam
a decidir de um modo Mais 'seguro a aptidão:
real ou a pparei te• dos indigitados.

Mas, si estes são os preceitos a que um bom•
recenseamento militar tem de subordinar-se,;
forçoso é, per outro lado, :atender a que os'
desastres são uieta irremediaveis quando. c;-q 
tempo de fileira é bastante extenso para,
deShabituar o soldado da anterior occupação
profissional.. e, em virtude da exiguidade
recursos, manter-se prudentemente editai-.
tarjo. • Escolhido vigoroso e forte subtrahe-se.
assim á terra O elemento mais capaz de tra-'
'bailio, restituindo-111'o alguns ^ turnos depais
cola evicies novos e . a necessidade de'lacros
faCHs. A certeza evidente destes factos, de
ha muito adquiridos, toca de parto a prove;
ridade das nações e tanto mesine que as
stituições de toda ordein se hão juntado as an-'
trcipologicas. naturalmente chamadas a inter-
vir dentro dos limites do seu objectivo.

Para as naeõesecolomniaes, o conhecimento
da vida moral e social do indigena, e bem as-
sim o das popolações da metropole (Ponde coa.:
virá recrutar elementos eivilisadores, é ponte
capital para'o bom exito da colonisação.. An-
tes Mesmo da antropologia 'constituir sciencia
definida, todos sabiam que a colomnisar
giões geograPhica e ethnologicaanenta diver-
sai, deveriam Ser chamados homens geogran
phiéa e ethnoloaicamente distinctos. Sendo;
pois.de fácil alcance a averiguação precisa das
questões:fundamentaes que, interessam á pros-
perfdade celomnial quanto a adaptação co eu-
ropeu e • ao aproveitamento maximo do elej

ificligena, não a realisar previamente. é,'
ou deiconhecer a significação do estudo posi-.
tiVelkaraças, ou neear-lh'a.

A ligeira,. documentação da • importaucia
pratica desta sclencia, não referindo já o ex-
traordinario impulso que os seus methodos
trouxeram em levor dacriminologia, prova;
ao menos, que a anthropoloí.,= ia, apesar de uma
vida' curta. delibera já, lá fora,- em materias
alija compleildade contrasta com a simplici-
dade das linha:sagui exaradas . Quando, porem;
isto não fosse real nem por Isso se legitimava
a 'opinião dos que 'exigem utilidades immedia-
taS da seiencia das raças ;• «a .verdadeirascien-
eià, agite n .o faturo -Conduz ás mais brilhantes
applicaçõeá. é essenciament9 desinteressada»
(Topinard).	 • •

-.Ca:dl-Metia-nos, parece,' não s?i proseguir nos
ensaios deanthropologia prehistorica .tão Mus-,
tremente iniciados e era uma terra onde os
materiaes abundam, -mas ainda encetai os no
vivo. Aproveitar o material do Museu de Ana.
thropologia„ crear uma dependencia em uma,
eacolasuparior ou, manter ainda, installar um
laboratorin autonomo com pessoal restricto
mas eseolhido 'na competencla á no 'trabalho,
não sobrecarregava .em demasia' um thesouro
exhausto, é certo,' embora com inexplieaveis e

singulares prodigalidades diariamente e por to-
dos confessadas. Da modo como Se estabeleceria
o . instituto,-- da sua detaaão,dos seus Meios
de acção e de trabalho, db programina defini-
tivo dos seus Propositos; 'diriam a seu' tampa
os technicos e não unreseripto de propaganda
que apenas reg:stra, a falta e aponta a neces-
sidade fitais que oPpartana de, a reniediar.

O que precedentemente se relata basta e0111-
tudo para convencer 'a quem ignora ou Mio
crê na importancia dos estudos anthropolo-
gicos, da contribuição notavel que prestariam
a investigações de outro dominio, mais a lean-
taelas e prosperas. Confessa-se que sem a rea-
lisação systematica desses trabalho) o que or-
ninariamente se pensa e diz sobre o caractere
o faturo nacionaes p') le Ser 'acaso exacto, mas
não é por, emquanto scientificerhente justifi-
cado. Para traçar 'o papal e o destino de um
povo, carece-se hoje de lhe fltze,i . a anthropo-
baia ; e—que diabo !—ainda que o seu faturo
nos importe medriocremente, legue-se ao
menos a quem Vier a anatomia da carcassa.

(Da Ibvist,t de Po,.lapl)

•
A. Escola. de Eta.rbizon'.	 •

Barbizon é uma 'aldeia na aureola oeciden-
tal da floresta da Fontihiebleau. onde Bons:-
seau, Diaz e Millet viveram muitos annoS e
qtie Corot e Daubiguy visitaram algumas ve-
zes. DesSe facto veio a lembrança de appelidar
Escola, de Barbizon' as obras daqueles pintoras
e o genero de pintura que tem identiéas prefe-
rencias de 'objectes e identicos processos 'de
realisação.,

A sua arte significou 'uni protesto contra a
pintura- convencional da paizagem, ao mesmo
tempo que a tomava como Meteria principal e
unira do quadro, quando- anteriormente era
em regra simples aecessorio,• destinado , ara-
alçar objectos e pensamentos es`ranhos, o
campo em que se moviam á humanidade' e a
vida, mas tão frio e inanimado corno as pare-
des de uni theatro.

Veia, porém, uni tempo em que nos campos
e no' arvoredo, outr'ora mudos e innnoveis,
sentiu-se uma intensa vibração de vida, e nas
aguas, nas molitanhas, nas s?áras, Pela terra
inteira, sentiu-se umn poenra de lacta, de pai-
xão, de poesia e de grandeza. Interpretai-o e
traduzil-o foi a obra dos pintores d , Barbizon.-
• Ora eu penso que esse facto não significa só-
'mente uma substitnição ou alargam-unto da
materia e dos methodos ata phttura; é sym-
ptoma decerto estado de espirito, uma entre
muitas das manifestações de novas forç s que
no fim do secai° xix iniciam uma reforma
moral com larga influencia em toda a vida
humana. E creio que, entre outras razões, a
significaç'o da arte em todas os tempos e par-
ticularmente a observação elas relaçSes entre
os sentiinentos dos pintores de Barbizon e as
tuas obras justificam este modo de vêr.

A historia mostra-nos que o homem consa-
grou sempre a melhor das suas fueuldades es-
theticasáquillo que mais profundamente influa
no seu espirito. Toda a arte primitiva:e ainda
mesmo a arte de civilisações tão complexas
como a da Gracia ede Roma, está ou no templo
ou no tumulo; o primeiro esforço artiatico do
homem foi offereeido aw grandes problemas que
lime agitam a alma, o myste,rio da morte e o co-
nhecimento das forças que regem a terra e os
destinos da humanidade. O logar que fia arte
occupam os feitos guerreiros, na-Assyria e no
Egypto, ou .a vida politica era Roma,' são es-
treitos relativamente ao logar que respecti-
,vamente • foi dado á religião: desdeas mes-
quStas do Oriente até ao Panthenon de Atilarias
e á sombria e vasta cathedral christã; é no
templos que temos de produrar as mais altas
e grandiosas expressões da arte: Ainda hoje
a gente rade que nunca teve nem cortou
flores para sau goso, vae depol-as aos pés,
imagens Sagradas; . e pobre, avara e es-
q uinha, não regateia o sacrificio do seu me-
ali-wird para construir igrejas e adornar ai'

tares. Consubstanciando 'toda a Vida mental
na religião; •é- ael que quer deixar os pra-
duetos mais formosos do seu trabalho. E na-
turalmente este estado persistira eternamente
para as camadas inferiores elas sociedades.

Não ha duvida que • a arte deve manifestar-
se independentementa da religião, por isso

e uma e outra significa o desanvolvi-
mento de faculdades distinctas do individuo;
mas a historia tende a mostrar-nos que na
base de todas as civilisações essas duas Reid-
dadas Confundem-se e enredam-se na applica-
ção a um mesmo objecto. 'Sem irmos mais
longe, bem porte de nós, ha quatro ou 'cinco
seeulos apenas, não vimos a pintura e a ar-
chiteetura, quasi exclusivamente ao serviço da
igreja christã ? Os nomes de Raphael, de Mi-
guel Angelo, de Murillo, de Ti:nano, de Tin-
torato e de tantos outros provam-o clara-
mente..0 facto é tanto mais evidente quanto
é sabido que simultaneamente outros senti-
mentos e aspirações crearam outras es:olas.

Einquanto na Rala e na Hespanha o fervor
religioso consumia toda actividade artistica,
na Holanda, sob um cliina ingrato e em um
solo que sem o trabalho . humano, exponta-
n ardente, nada produz, aos homens irremis-
sivelmente votados á 'Mita lacta sem treguas
para . manter a existencia, o lar domestico con-
chegado e tapIdo, e já mesmo a vida agricola,
oll'dradam-lhes um t ideal tão alto como além
os -extasis divinoá entre a prodigalidade da na-
tureza; 'Cada esph ito, 'cada modo de sentir
ile pensar creou uma arte diferente, O que éa -resto 'tuna verdade banal. O cominarei°
dos 'povos lia nsmitte, 'a nt alga nit e"Cord'u n de
concepções estheticas diffe,rentes, mas só' a
feição particular de cada - um, á mesma força
que determina o estado social, regula a appli-
cação desse produeto ultimo as ruzadas, no
templo -geithico, trouxeram á religião cliristã
alguma cousa- (Me aprenderam entre pagãos, •
como em tampes mais remotos • a Gracia apren-
dera tambein no Oriente muita cousa que -
trouxe para os altares de seus deuses. A signi-
ficação da dadiva é determinada, não iria na:
tureza desta, mas pelo caracter da divindade
a (mem u °fere:ida. .	 .

Reconhecendo, pois, na arte um sabstrata,i.
de tiaturaza, moral, que significa neste ponto
a, es a-da, te 13arbizon ? Unia reaeção, não só
centra certas comi vençeks artis:r,as, lhas Lam-
bem contra um estado de civilisação em que
os inslinctos launanos .se encontram parver-
lidos por tini alástamento excessivo da liber-
dade e das condições naturaes, unia ambição
de paz, de Simplicidade e de sinceridade,11111•
protesto contra a . existencia febril e mentirosa
das cidades modernas. Esses homens, que fo-
ram esconder-se em uma aldeia; vinil:int di-
zer-nos que, além dos milhões, das carruagens,
das amantes, elos bailes, do jogo, do theatro,
das feStas,dos palacios e dos monuinentos,além.
das -allucinações do prazerato repouso dos cam-
pos 'e nas sombras da floresta havia alguma
cousa superiormente bela; e vinham dizer-nos
mais que, além dos banqueiros, dos g,enera,es,
dos ministros, dos imperadores, dos deputados
e dos sabios, além da febre da ambição e do -
saber, alli junto a uma enxada ennegrecida
ele suor e de esterco, havia alguma, cousa su-
periorniente digna.	 .	 .

Os eriticos referem que Coro, Rousseau e
Daubigny eram naturaes de Paris, assim como .
Turner . era d'.; Londres. Riad pretendem
deduzir que MV° é a existencia tio campo a
mais propria para bem comprehender a sita.
beileãa ; e até, - si me recordo, li algures, em
livro afamado, que á gente do campo é a mais
capaz de perceber a beleza da cidade, e, in-
versamente, a gente da cidade, a mais capaz
de apreciar, o campo. .0 facto explicar-se-hia
pelo pelo contraste e pela novidade da im-
pressão. •

Tal asserção, porém, sofre contestação erh
uni mas detido exame. Si por una lado a no-
vidade é motivo de interesse, a que dê ordina-
rio 'sé associam causas de diferente genero,
como são os beneficios physicos'qUe a gente da
cidade goza quando vive no .campe, ; por-
outro lado a experiencia diz-nos que só o ex
ercicio avigora as faculdades e, por conse-
guinte, applicando a regra, veremos que para
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pareeber teda a helleza do campo éprecis tel-a
observado repa:idas vezes. Isto, que é 11111 1..ver-
dade geral, para as impa,ssaas °atilares, é
pata cularmente exato. Damos um micro3o-
pio de dous mil (banimos a um pritripiante e
elle não Vel ...1 e0111 eSS	 Str11.111ell•U
metade dos o'li-!etus qu 3 'Ade ver uni limam
experimentado no seu uso; a capacidade d3
observaçãa visual (s5 muito lenta e gradual-
III Ti te s-t. desenvolve.

sendo certo que essa capacidade sonsa I é a
bas3 p'iysica da o'ira de ar;.e e não senda p.to-
vavel a sua existaneia no: pintores de Bar:ii-
zon, por isso não podariam ser de ordem
sensual 03 motivo; que os levaram a consa:;ra-
rem-se apaisagem. A ordem natural do coahe-
cimento é o interesse, attenção e percepção
ora, não julgánlo provavel que os pra.zere.:
sensuaes f((ssein immediatamente ) vi vos
que produzissem o elemen'o inicial, o inter-
esse, é forao-so pro atrai-o f ./ra. deSSZ.,' CAtIlp) e
'lã() pod 'remos ene Aditai-o si não em Unt
espec:e de alegria Wiysica que vem da luz e
do ar livres, na alegria moral que vem 11 1.
paz O da simplicidade da vida nos campos e
em moa prafunda symp ithia com estes senti-
mento:.

Foi desse amor, .junto a 'munas faml-
dade.s artisticas, qua nasceu a sua obra.

Os faitos da sua vida intima esclarecem
particuLarmante este ponto.

o pite de Curot, desejando qu , elle- seguiss'
tuna carreira commercial ; em resposta ao
)(adido para dedicar-se it pintara., disse que
alienas podia (lar-! [te sessenta libras por anno,
julgando que por essa fôrma levaria o filho

inutlar t próposito. Mas a simplicidade de
Corot contentou-sc com aquelta quantia e
respondeu:— agradeeo—lhe. é tudo que pre-
ciso, laz-in • intai1'amenv3 feliz.

A rectidão O a nobreza de sentimentes de
Corot transpareciam nas suas obras, pasto
que aos menos attantos tal rabeai° ptreça
flbSlIrda, oSmn c01111ecer-100, diz C. de
Constatou Dutilleux, sem nunca me ter visto,
este querido amigo que tinha algtunaa filhas,
julgou paios nrus gila/Anis que eu ara 1 1111 ho-
mem virtuoso e poz a sua caat inteiramente
á minha disposição. »

E certo que entra todas as alegrias e ten-
taçies de Pariz, Corot conservou umitsimpli-
cidade e uma pureza de vida notaveis. A casa
de sua mãe e mais tarde os conselhos de sua
it • mã pare3em ter sido a sua alegria principal.»
Entre os boheinius tie Pariz viveu ca.stain en to,
nunca teve amante. .0 (dam alto sensual
eareae sinanlarmente de desenvolvimento no
(arteter de Corot, e as suas pinturas mos,ram
que esta pureza era sincera, sem affectação.
Juntamente com o amor da musica não ha
duvida que Corot tinha mo forte sentimento
religioso, e alguns dos 	 Unos seus amigos mais i-
mos. eram ministros da relig:ão. Em Pariz,
onde por tanto tempo esteve em voxit ser see-
ptico e anti-religioso, os cricicos da: imprensa
parisiense, fracos dos joalhos, viram-s3 obri-
gados a flillar dos s intim ntos religiosos de
Corot como si fossem uma falta. As suas pin-
turas mostram-o e as suas ilações provam-o.
Ninguem poderia fazer o que elle fez sem
crer no boa Dica, de quem tantas vezes tara
fanado reverentemente. »

A sua indulgencia para os pintores princi-
piantes era inalteravel como a caridade e a
generosidade do seu coração. Esse homem,
que tanto tempo viveu com sessenta libras
por anno, quando a riqueza lhe entrou em
casa não teve — rara ariç! — ambiçies
goso nem crueldade de avarento, e tranquil-
laniente bondoso e simples, foi prodig,o de
de esmolas, a maior parte ignoradas, p rque
voluntariamente as occultava. Só ficaram co-
nhecidas agalanas que pela sua excessiva
grandeza era impossivel encobrir. Aos pai res
que soffreram com o cerco de Paris deu
cinco mil libras, e á viuva de Millet seis-
centas libras, ~quanto o Estado lhe conce-
dia uma pausa° animal de quarenta e oito

D'fferante, d3 Carat, 	 ta;e imp to.1
de az alume e d' inveja, mia fOi,1111 110 ex-
tremo de quebrar as suas 1 Ii0	 com Julio
Dupré, sau amiga.

M-ts 53 nos "dobrarmos (14' que duaante
12 11111103 1 .01 systanoticamante excluido do
Sal ,Ft, cercado da intrigas e invejas dos
Camaradas, varamos que ess.: caractar de-
riva de uma queda inavitavel a que Pu-
eis teriam 101V1, (IP l',.!SiStil*	 [P n 1118,
sua. vida., ha virtude de sobra, para res-
gatar essas faltas. Quando Millet vivia pobre,
foi em noma alheio coaNyma-lha una quadro
para soecoarel-a, sacriti lo-s3 porque ~-
bom era pobre ; e quando elouquecm a mu-
her com quem vivia, não mio casado, Sem
obrigaçãa legal, recusou a abandonal-a, sup-
porando duranta anuns esse mortyrio com
mais firme e igual resignação.

Esse: sandmentas, que em Coaot e Rousseau
tOram impalsos instinctivos de amor, em Md-
Lat engran l caem-se e ahutgain-se ate coasti-
tuirem urna vida de santid ide e darem ao:
seus quadros o valor de um system.: da mo-
ral, e da mais elevada moral.

Filho de lavradores e elle mesmo lavrador.
sentiu os laças que o prendiam ao seio da
t erra Casado, tendo tido 14 filhos, do; quaes
nove chegaram é In odureza, viu na familia o
campo natural para o d esen vol vim oito do
amar qu 3 lhe calcina o coração ; acceità a
pabraz 1 cana serena cantantameato, e coai a
atinosphera da affecto que o envolvia, houv:-
se par b 3m pago da: agruras de manter uma
fainno numerosa. .111i, entra o a in ir e o tra-
balho, pm'cebia uni vontade ~rama, mna_
lei absoluta que o gui tva Lia pardeularm

Virgido e a BUA:a, bafajando a sua alma
caio a in:pitação daquelles que amaram Deus
e a Terra. Aborrecia a ptlos fx.1, iii ti til. rawi-
gn ava-llie mal bara t ar o tempo (I ue era devido a
anis-ar pelo s tu trabalho a exisi a nria dos OU-
teus. Viva na solidão: tinha o cunio e a ra-
m ' lia, tinha onda sentir a cada in:!anta loius
e a terra, o Amor e o trabalho, n'i9 pl'eei: i Va
mais. Para que ? O universo int 'iro estava
li; para além daqualles limita: ti tavam
ephemaras vaidades, augustos da ambição
desvairada, agonias do ( rro. A córte de Na-
patrão viu-o com d3stavor; é que entre as
Tullterias e Carbizoa havia 11111 véo de imp,-
netravel escuridão, tuna -radical ant.patilia
ti.; sentill1:311!03.

«Póda acceitar-se Co n) inteiramente cer-
to que, se Millet não tivesse tido a severa:
batalha da vida que r talni-nte teve, não
teria pintado tão bom com t pintou. Foi o seu
profundo c,onlecinento do solTritnento Ilumi-
no, a sua sympathia pelo trabalho e sua con-
stante devoção ao que na art era o melhor,
que tornaram po;sivel o de envolvitnento do
artista. cujas pinturas cada dia se tornam mais
altamente apreciadas». Coai efft.ito, as Mas
obras são a imagem da sua existencia e do
seu pmsament). Este facto, que na maioria
deltas se reproduzem. em algumas revela-se
com mais inteira evidencia.

Le Greffeur rapresanta um 1ivra/1°r enxer-
tando uma arvora no cerrado junta á casa, na
presença da mulher. «Millet, diz Sensier. en-
volve sempre um pansamen co cominovente
em uma fôrma grosseira e rude. Rousseau
comprohendeu isto:—Sim, diz elle, Millet tra-
balha para a sua familia ; consome-se como a
arvore que tem demasiad frui to, trabalha
sobre posse para manter os filhos. Enxerta o
gommo th um ramo çivilisado no tronco
iobusto de tuna arvore inculta e pensa
como Virg,ilio Incere D..tp`tni pyro; car-
pem tua wnka nepote. — Este quadro
impressionou Rousseau profundamente, pais
era hena e grave cama a existencia de
um pie que silenciosamente se fatiga pela

sua familia. Faltou della com enthusiasmo
Theophilo Gautier e disse a Sensier:—Ilei de
encontrar-lhes um comprador.—E. de tacto,
algum tempo depois escraveu a Sensier: —Ven-
di o quadro de Mil let. Encontrai um am , rica-
no que inc deu 4.000 frane is por elle.—Ras-
semi. posto titia em cireums , anclas apertadas
naquelle momento, tinha dado 4.000 francos
pelo quadro, e por uma rara delicadeza pro-
curava occultabo».

Da qu :tiro que t, , in par titulo 31 tt.3)01N
falia nas!ies traias uni er:tica eseaca anany-
mo: «Uma rapariga do ( .ampa é aprosantada
em tamanho natural, sentadi, vim a filha a
dormir sobra o: joelhos, dit .:Lixada coma na
França e mii Alletnimiiii castum nu eneaixar
creança.3. A mie prende a crença pelos bra-
ços numa posição tal eine o seu pequeno cor-
po cas para baixo com um curioso effeito
de fórm i, lembrando unia cruz .. Esta é
a chave 'do pintara —o cracitixo na. paredie.

creança incons3ient 3 (dormindo nuina
sição	 que lembra a cruz, o rosto
uni pau .o desviado da mãe. E' o rosto da mu-
lher feita do nosso barra eommum, ainda
illaminada pelos raios divinos do espirito que
é a vida, com uma ligeira expressão de ali-
gust . a incipiente, desviando o rosto do sofrei-
mento s y mbolisado tia crança a que deu a
vida. Miria, a mie do Filho /lo Ilonann, não foi
outra cousa siuão isto, porventura em grato
different as 1111S 110 1110.81110 gcnero.»

La Se In t q l • IYINO..Zenta 11111 la.V1',11E)P, e0111
11111 cesto no braço, lançando a semente á teria
lavrada : vae a passos largos, através dos
sulco:, corn uni paz magesio:a e lenta, l
sente a impartancia O a diznidade de sua ta-
refa ».	 ; 3s sio thes mulheres pobres.
curvadas sobre a terra, que vão colhendo o
rastolho. Ao longe o proprietario vicia a de-
bulha. « O A riC/~ encerra o sentimento de
grat,:dão que I ,,va o: lavradores crentes a dar
graças a liais no fim dos seus trabalhos.
1103 e11ll1p0S, • entre os ali ãos franceze: não
corrompidos, um acto de devo:ão é fujI e á luz
do sal. Um 1~111 e Uilla 111 11111er, simples la-
vradoras que e4Cverant a trabalhar até enche-
rem os seeJ5, e0I'Va111-Se humildamenta da n-
eo graças ao Creador, quando 011V;PaIll o

de AV e-Ma ria na eapella da aldéa
tant s . No campo livP(`. ou !e a bondade (!e
Delis s' Vt n a cada ¡osso. não é ditlieil ser con-
fessadamente piedosa, posto que isso nao sja
tão thei 1 entre as multidões da cidade. onde

sei supremo é tão 111',13 vezes directa-
ment sent

« Esta: tres pintura : , baseadas no conheci-
mento da Biblia, de Virgilio e da humanidade,
comprellenilem o que ha de melhor nas obras
de Millet, um sua dignidade, na sua simplici-
dade, na sua piedade, e é sabre elas e outras
de caractm semelhante que assenta a. sua
reputação.

A ex : stencia intima e os trabalhos artisticos
ti e Millet e nfundem-se e todos forniam unia
unica, lição moral; ião é facil determinar-lhes
os tinam, mas é evidente a consubstanciação
em unia mesma origem e.ein una mesmo termo.
«A sua prapria carreira inflammon no seu

imo a paixão pela severidade das fadigas, pr:-
vações e trabalhos do lavrador, e por isso toda a
sua vida se consumiu a representar a digni-
da,de e a mages t a.de do teaballio. Para a gente
da sua aldeia poderia parecer uni homem in-
comprehmsivel e estranho, 111e1103 para seu'
amado do que para ser evitado, mas na reali-
dade dava ao mundo a ascencia da vida do
aldaão, e empregava as suas mais altas facul-
dades em augmentar a dignidade da sua vida.
e o respeito da sua classe. Foi um republicano
no sentido de ser int dramente, de opinião que
una homem é igual a outro, seja qual for -a
sua educição e nascimento. AOS seus olhos a
vida do aldeão mer.:ce tanta honra como a do
homem dt estado, e juktava, que era mais
.justo pedir o respeito para o trabalhador
honesto do que ensinar o povo a adorar só a
habilidade de amontoar o ouro. Millet foi o
o unleo pintor que nos deu a apotheose do
aldeão e ahi realisou o que nunca ante: deito
foi reali zado, e que todavia nunca será preciso
tornar a parar, pois nessa direcção a obra de
Millet quasi tocou o ultimo ponto (finality.)

1 II

A época em que apparecen a escola de Bar-
bizon confirma a hypothese de que a sua ori-
gem provém prineipalinente de certo estado
moral, pais não Ode negar-se que é um 1 ,gi-
timo producto do nosso s2culo, sem prece-
dentes historieos absolutament 3 semelhantes,



.	 ,	 .
Miranda Rei, Elisiario' CoStii . e COelho e •
Ministros Adjunetos Dezembargadores .• Pi-
nheiro, e Martins. 	 .

Lida e approvada a acta da antecedente o
Secretario de Guerra, deu conta do expediente
'que foi lançado no livro competente. •
• Processos — relatados . pelo dezembargador
-Fernandes Pinheiro

Soldado- 'Pedro José• Ferreira da Silva, comi-
demnado- á quatro mexes 'de prisão e mais
castigos por primeira deserção simples. Retbr-
maram-se a sentença para condemnar à dons
mezes de prisão.

Soldado Hermenegildo Francisco de Souza,
condenmado á um anno de prisão e inala
castigos par primeira deserção aggravada.
Reformaram-se a sentença para julgar in-
curso em primeira deserção simples, devendo
ser posto em -liberdade, par 'eStar comprehen-
dido no indulte de 15 de novembro do armo
passado. `•

Processos relatados . pelo desembargador
Souza Martins :

Soldado" 'Antonio Henrique da Silva-, con-
demnado á um armo de-prisão com trabalho
por ferimento • em um seu camarada, —Comi-

	

firmaram a sentença. •' •	 ' •	 • • .
. Cadete Levindo Alves Dias, condemnado a

25 dias de prisão por desrespeito a seu supe-
,rior.—Reformaram a sentença, para o julga-
ram incurso no art. 7 dos de guerra de 1763,
e condemnaram á oito dias de prisão. -

Soldado Jorge Estevão da Silva-, condemnado
a dons mexes de prisão e mais castigos par
pri aleira deserçã" simples. —Reformaram, a
sentença; para julgarem segunda a deserção
de que agora se trata, 'deixando,- porém, de
impor á pena correspondente, por' se achar o
reo comprehendido no indulto de 15 de no-
vembro ultimo.

Soldado de policia Manoel de Souza Bastos,
condemnado a oito mezes de prisão, e a ser
depois expulso, por. primeira' deserção aggra-
.vada . —Confirmaram a, sentença.

NOTICIARIO
Subi evação —A noticia de selmaverem

.sublevado na fortaleza de Santa • Cruz presos
e soldados da guarnição daquella Praça de
guerra foi trazida ante-hontem :oficialmente
ao governo, que recebeu um papel, no qual o
'sargento 'Sylvino de Macedo intimava 'ao
chefe do Estado a entregar o governo • ao ma-,	 ..	 .„	 •
rechal Deodoreou a' uma jtinta, ,governativa.. „...	 .

Os reveltosos,lendo pelas 6 horas da manhã
-surprehendido a , guarnição è dado ordem de
prisão ao commandante coronel Bezerra Ca-
valcanti, major Marques . Porto e demais 'offi-
ciaes do 1 3 batalhão de arUlharia alli estació-
nado, declararam que se bateriani contra•
quem atacasse a fortaleza e, levados a extremo,
com elles morreriam 03 officia,es.

,D:spunha o governo de todos , os meios de
prompta irepressão de tão criminosos actos;
mas valiam muito as vidas dós briosos offiCiaes
e suas farinhas presos peloS Sublevados.:_

Reunido o ministerio sob. a presidencia do
chefe do Estado, foram' tomadas • resOluçõea
que, executadas valentemente; deram 'em 're-
sultado a inteira derrota dos revoltosos.

Cerca das -11 'horas partiram desta, Cidade o
70 batalhão . deinfantaria, e pouco depois ol0)
da mesma 'arma, desembarcando em S. Do-
mingos. ' ,

A's 12 1/2 horas, o tenente-coronel Carlos
Ferraz. 'fez --reconhecimento, 'tomou preca,n7
-ções e destacou duas forças pira 'Jtiffijuba
reforçou a fortalsza da Praia de Fixa.

Duas guardas dos mesmos batalhões, com;
postas de trinta homens, operaram' ás ordens
doS S3113 commandantes.
• Durante toda a noite de ante-hontem
dons batalhões, que haviam tomado posição,
metralharam os revoltosos, que -mantiveram
com os atacantes forte tiroteio de fuzilaria.

Ás ( .3 • horas da manhã de' limitem, por or-
dem do Sr. general de divisão E .néas 'Gaivão'
foram enviados- cem homens ás ordens doá
capitães Alfredo' de Souza Mendes, Godofredo
de Mello 'Barreto, tenente Cabral, alferes Ile,n-
rique Silva, Rego Barros , e Paddha, cadete
Guilherme Leite Ribeiro; sargentos D:onysio
e Cicero: que se collocaram acima- do Pico.
Ás 9 1/2 horas rompeu o fogo contra os revol..
tosos, dando. ' o corneteiro signal do '7

 avançaram- ; alguns (iO3 .cem homens se.
deixaram escorregar. pela encosta da monta-
nha e, com grande risco de Vida, doze deites
perietraramno forte. , Após estes, O 73. e 10'
batalhões, de posse da fortaleza do Pião, rom
peram nutrida fuzilaria e canhoneio contra os
revoltosos. -Nessa fortaleza foram appreben-
didos um canhão Krupp, 'grande munição de
artilharia e dynamite. Mantendo o fogo
contra , a fortaleza • de Santa Cruz, viram
os batalhões, que atacavam, erguer-se da
parte dos revoltosos urna bandeira branca,.

'Por esse tempo os officiaes do 1 ,3 batalhão de
artilhara, os quae. s haviam sido , presos pelos
sublevados, conseguiram chamar a:si cerca de
20 soldados de entre os revoltosos e enviaram
conao parlamentares ás forças que operavam»
no Pico os of.11Ciaes , José 'Maria de Mesquita e
Demon. •

Emquanto por terra a infantaria atacava e
tomava á vi-a força as' posições doS'reVoltosos
e era efficazmente auxiliada pelos officiaes do
1° batalhão de artilharia, o Sr: almirante mi-
nistro da' marinha dava ordem . á esquadra
para atacar a fortaleza como fosse mais conve-
niente, chamando em seguida á falia os cou-
raçados Aquitda ima e Bahia, que seguiram-a'
cumprir esta ordem, 'sendo-lhes dito verbal-
mente que batessem a fortaleza, como jul-
ga SS3111 mais acertado.	 ,

O AqUidaban veio. tomar, sua posição pri-
mitiva, conservando-se sobre, a machina para
jogar. com facilidade , com toda a artilharia.
Ao chegar. á sua antiga posição, rompeu .o
fogo do cruzador Parnahyba,que foi, acto con-
tinuo, 'secundado pelo Aquidaban. O Bahht
seguiu para fora da barra contornando a for:,
taleza para atacal-a por aquele lado. ,O
In ges suspendeu, e, rompendo- o fogo,inutili-
sou com o primeiro tiro a casa do telegra-
pho, causando grande estrago na fortaleza. O
ilqu:d.aban,depois de descarregar sua artilharia
que estava carregada com lanterneta, entre
outros tiros. , fez arrebentar uma bomba den-
tro. da fortaleza que produziu bastante estra-,.
go na igreja e em outros saios, e arremessou
uma bala raza de encontro á muralha, fa-
zendo-lhe grande rombo: O Rittchuelo con-
servou-se- fundeado e só .1'ezdous- tiros. O S.t) _

Bahia e cruzador Parnahyba susten-
taram o fogo, porém com intervallos,fazendo,
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Não é admissivel que só agora Se descobris-
sem meios technicos de realisar as pinturas-de
Barbizon'.''' Sem - .Conhecimentos particulares
que ina autorisem a affirmal-o cathegorica-
Meute, ouso suppol-O, e para isso baseio-me
no ,valor , comparado das escolas modernas e
antigas.. Raphael õti Rembrandt valem Corot
ou Millet ; todos alcançaram uma realisação
inteira e • completa do seu ideal.'
• E' licito crer que os mesmos pinceis é 'as
mesmas tintas que pintaram com perfeição
a •Virgem Santa e os retratos da burguezia,
opulenta, pintariam igualmente o aldeão. ,e
a arvora ; a poesia e a grandeza da paiza-
gem,as multiplas expressões do caracter, e das

•paixões humanas, a natureza physica e a na-
tureza moral são para a pintura objectos que
demandam diferentes aptidões individuaes,
mas que estão comprehendidos dentro- dos
mesmos meios materiaes de rcalisação. E afas-
tada a hypothese de que a es .ola de Barbizon
foi o ' resultado de causas semelhantes às que
nas 'artes industriam operaram uma verda-
deira ,'evolução, temos de procurai-as fora
desse campo.	 -

Essa escola significa uma reacção contra
a éivilisação contemporanea e significa ao
mesmo tempo um dos seus mais : ItoS re-
sultados. E' uma reacção emquanto pro
testa contra a existencia, excessivamente
creada :pelo homem que reprime instinctos
naturaes. . e produz necess • dades ignoradas
na vida primitiva, è a preferencia mani-
festa pela vida simples e a condemnação

, viOa artific:al ; mas por isso mesmo que,
é _uma reacção,-suppe o conhecimento das
forças e dos objectos contra que reage, sup-
põe, ,em uma palavra a experiencia da ci-
vilisação. Ora, essa experiencia em tempo
algum foi tão longe como no secUlo XIX
nunca os segredos da natureza foram mais
profundamente desvendados. 'nunca o homem

• emprehendeu inala • arrojada tentativa de
emancipação' das leis naturaes, nunca pre-
tendeu confiar mais inteiramente na sua in•
telligencia e na sua vontade. A bis' oria mos-
tra-nos -épocas em que um estado semelhante
se esboçou; como foi o imperio romano, o epi-
curismo em um polo, r e Virgilio e o (In -43Na-
31Én010 no pólo opposto (e 'por isso Millet os
comprehendia tão bem) ; mas nem a arte da
pintura tinha alcançado O desenvolvimento
necessario para • exprimir uma tal sanação;
nem o saber humano tinha chegado ao ponto
da percebei-a tão 'nitidamente Só nós pude-
mos ver bem o caminho andado e, afastados
da .simplicidade primitiva, -comprehendemos
que linhamos ido mais longe do que deviamoá.
Ha mais ainda : o amor da terra, o reconhe-
cimento intimo da ligação que nos prende a essa
miih•cómmum, acompanhado da gratidão e do
assombro pelo que ella encerra de prodigalida=
dee de. belleza, este sentimento é um producto
da civilisação. Primitivamente tudo sé fundia
na massa confusa de idéas e de sentimentos,
em -que se atropellavam o saber e o medo, o
egoismo e o .amor, as aspiraees da alma e as
necessidad-s animaes ; Deus e a Terra, - como
forças distinctas, .só pódem ser concebidos por
uma- • cultura, superior do espirito humano.

• Seja; porém,- qual for a opinião' que tiver-
mos sobre as origens da escola de Barbizon, o
seu valor de lição moral realta, com incon-
testavel • evidencia.—Faz-me bom; moralisa-
era - a conclusão da algum, estranho a
conhecimentos de ^pintura, ao examinar . os
quadro de Harbizon. •

(Ext.)

TRIBUNAES

CONSELHO SUPREMO MILITAR E DE .
• JUSTIÇA

•,
861 Acta ,da sessilo.do Conselho Supremo

Militar e de Justiça, em 20 d3 janeiro de
1892.—Aos 20 dias do mez • do janeiro de
1892 foi aberta 0,Sessflo._achando -se presentes
os Srs. conselheiros de guerra, Pereira Pinto,
Visconde de Beaurepaire Rolian, Barão de
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CObse évatorio As t ronomico
— Rosam° inat-sorologico dos dias 17 e 18 de
janeiro de 1892

partanto, poucos tiros. O ATIWaban, que fez
fogo mis nutrido, mesmo assim si deu pou-
co mais de 20 tiros, porque a fortaleza
içou bandeira branca e f(z em seguida largar
o Vebacador para bordo do Viaelffier n pi ia
parlamentar.

Pouco depois seguiu do Riachaelo a lancha
do Sr. ministro, que atracou a fortaleza, e,
recebendo ala alguns ofiiciaes, regressou para
aquelle couraçado, trazendo a noticia da ren-
dição dos revoltoso.s. Uma hora depois des-
ciam os batalhões do Pico e tomavam conta
da fortal,za.

Da parte dos atacantes de teria e dos sedici-
osOs houve mortos e feridos.

O sargento Sylvino de Macedo foi grave-
incute ferido por bala, e o cabo de marinheiros
nacionaes Domiciano, por alcunha o General,

outro chefe dos revoltosos, foi morto por uma
granada, que explodiu, arrebatando-lhe a ca-
beça., abrinJo-lhe o thorax e as paredes abdo-
minaes

A's 6 horas da tarde r2colheu-s3 ao seu
quartel O 7" batalhão de infantaria., que des-
embarcou no Arsenal de Guerra, onde se
achava() Se. Vice-l'resiIentc da Republica que,
vivamente aci:lainado, correspondeu és inani-
fest3ç5cS çle aitre() que lhe eram diriidas.
No seu trajecto foi o 7" batalhão muito sau-
dado p.?lo povo.

O Sr. ministro da justiça dirigiu aos governa-
dores dos estados o seguinte telegranuna

A revolta dos prezos da fortaleza de Santa
Cruz foi completamente vencida com o auxi-
lio do exercito, que ocupou o Pico, a eaval-
leiro da fortaleza-, e da armada, que a cercou
e bombardeou do lado interno da balda. O sar-
gento, cabeça da revolta, gravemente ferido.

A ordem publica mantem-se inalteravel,
contando governo com apoio de todas as las-
ses.—Josai Hyg;no, ministro da justiça.

'Divida, publica da Grã-
13x.e sabido que a (li vida publica
da Grã-Bretanha é uma das maiores entre as
do z, diversos paizeseuropeos.

Um ,jornal americano acaba de lazer ó re-
sumo da divida publica no imperio britanico
(metropole e colonias) chegando esta a repre-
sentar o Ihrmidavel total de 5.502.552.002
dona es ou 11.005. 104: 004S000.

Neste total a devida, da metropole repre-
senta 02 0/„. a da India Oriental lh a das
colonias australianas. 14 `)/.. a do Canada 4 "/„
e a das colonias restantes 4 o/0.

E' usual dividir-se o total da divida pelo
numero de luthiMntes para se obter o pai:0,ml
que deve cada habitante.

Feito este calca . ° verifica-se que cada habi-
tante da Grã-Bretanha deve 91 dollars 75
centesi mos.

Dentre as colonas aqttella cm que o quita-
ram é maior é Queensland, Australia (309 (1.
30 cents.) e é menor no Cabo da Boa Esp3-
ra aça (30 cents.)

Não se deve concluir destes calculos que é
mais rico o paiz em t que a divida ublica per
Capita é menor.

Para se avaliar qual a riqueza de um paiz
é necesario comparar sua vida publica com os
seus recur:os.

Um economista inglez Mulhail calculou que
a divida da Grã-Bretanha estava na proporção
de 8 " , f „ para a riqueza nacional.

O mesmo calculo applicado és colonias aus-
tralianas dá um resultado de 20 o/ as Ca-
nadá 6 112 V,.

A_ populatAo do globo — Se-
gundo o ultimo fasciculo da importante publi-
cação do Instituto Geo2;raphico de Gotha llevol-
ksrany der lirdc, a população total da terra
eleva-se a 1.470.729.000 habitantes.

Si .) Asãa comwte mais& metade desse nu-
mero, cerca de • 826.000.000, dos quaes
301.000.000 na China e 202.000.000 na Judia
Ingleza.

A Europa inteira conta 357.310.000 Inibi-
tantes e é, como se ve. pinte-, inferior ao ha-
palio chinez. Quanto á Africa, que tem
164.000.000, e á America, que conta cerca de
122.000.000, representam, com a Australia,
as partes do globo onde a população humana
esta mais espalhada; é ithi, partanto, e prin-
cipalmente na America, que hão de crescer as
nações do futuro.

Vacci na do tetano — Os a n vlau)s
Judiamos de biologia referem curiosas experi-
encias feitas em Bolonha pelos professores
Tizzoni e °atara sobra a immunidade que
confere o selam' dos animaes refracMrios
contra o teta no.

Os doas physiologistas operaram do seguinte
modo:

Injectaaam em caães e em pombos pequenas
doses de N- 11`118 tetalliCO, t01110.11d0-08 relra.cta-
rios, em reforço da Mutualidade natural.

Injectando o serum destes animaes refracta-
rios em outros animaes confere-se-lhes
a humanidade, mesmo quando sentiu do cão
primitivamente infectado Mi injectodo em p?-
quenas doses. •

Injectando-se em ratos meio centhnetro
cubico de s te sentiu, torna-se os rebeldes mi
inWcção tetanica ; mas a injecção prévia do
se111111 não consegue preservar os coAhos do
tetano.

1n1 ,1,1ns — O corráo geral exwidirá hoje
as seguintes:

Pelo Nord A oieriel; .• para o Rio da Praia,
Matto Giiosso e Paragnay, receb,ndi1impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas ixtra o in-
terior até és 7 112 idem, ditas com porte du-
plo e para o exterior até és 8, idem.

Pelo L'is ;ell, para Santos, racebendo im-
pressos até és 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 112, idem, ditas com porte
duplo até ás 7 idetn.

Pelo Victoria, para os partis do sul até
Montevidéo, recebendo impresso até ás 9 ho-
ras da manhã. cartas para o interior até és
9 1/2 id m, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10 idem.

Pelo Cintra, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da na t nhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com parte duplo
até tiS 10 idem.

Pelo Bei!annia, para o Rio da Prata e Pa-
cifico, levando malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos are ás 9 da
manhã., objectos para registrar até ás 3 idem,
cartas para o interior ate és 9 1/2 da manhã
de hoje, ditas com porta duplo e para o
exterior até ás 10 idem.

l'agadoria do Tlacsouro—Pa-
gam-se hoje o pessoal da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro e Ponta do Cajti ; no dia 22,
Rio S. Pedro e no dia 23 Xereta e Tinguá,

onda do ouro —O correspandante
do Times, em Philadelphia, diz da Ili, a 10 de
novembro, que é Nova-York tinham chegado
525.000 dollars em ouro, elevado uimn mis en-
tradas a s 23,900.0(X). Espsrava-se ai mina
k.; 2,687.000 mais.

E' a liquidação das exportações de trigo.
O Financie) . de Londres diz acreditar-se em

certos circulos na possibilidade do Brazil re-
metter dons ou tres milhões sterlinos no de-
curso destes doas ou tres mezes.

No dia 5 de novembro entraram no Banco de
Inglaterra lb. st. 552.000 vindo lb. st. 120.000
de Lisboa e lb. st. 432,000 do Rio de Janeiro.
Dos doas lados do Atlantico o Brazil e Portu-
gal se estão sagrando ou mugindo todo o ouro
para o vasár em Londres.

11011AR

O

o ,4
11

fia

00

al
Ol o

2
o g

O

.n1
C
e
o-,

4

17 7 lis, da emite.. "i 21.7 18.11 8'6.9

2	 13 1	 •	 • manhã. 75i,o3 23.0 11.6-i 83.0

3	 . 7	 •	 • 731.01 25.s 1).59 82 8

4	 a 1	 •	 •	 tarde.. 752.81 23.3 17.00 73.7

Thermornetro desabrigado ao meto-dia eu-
negrecido 5(1.0, prateado 38,0.

Temperatura maxima 23,0.
Evaporação 3,1 .
Ozone 7.
Velocidade média do vento em 24 horas 4°8.

EsttiCa do cèo

1) 0,7 encoberto p y cirros, eirro-cumulog
e cumulo-nimbus, vento S S E 6,02.

2) 0,6 encoberto por cirro-cureulas, cumu-
las e cumulo-inimbus, vento SE 301.

3) 0,8 encob7rto por cirrus, cirro-cumulus
e cumulas, vento ti 205.

4) 0,0 encoberio por cirro-munidas e cu-
mulas, vento SSE 5,0.

Dia 17.
Balda:
Observaçõ2s simnItaneas, barometro 755,40.
Ar S2CCO 29,0, thermontetro Munido 24,6,

(ie.° claro, vento N E, moderado.
E nos dias 19 a 20
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1) 7 h.da n 731.23 24.3 21.13 8s:t

2	 20 t Ii	 do manhã.. 733.1 -; 21.5 1).52

3 7 h. da manha.. 7:0,5:1 23.3 81.5

4 1 h. da Voir)... 750 . 2).2 17.61 58.4

Thermotnetro desata igado ao meio-dia: en-
negrecido 58,5, prateado 43,0,

Temperatura maxima 32,5.
Temperecura minima 23,4.
Evaporxção 2,3.
Ozone '7.
Chuva. dia 19 ás 7 horas da note 9,1 dia 20

lis 7 horas da manhã 1,5.
Velot,idade media do vento em 24 hora.s3"a,3.

Estado do cdo
1) 10. encoberto por eirro-cumulus e cama-

lus-nimbus, vento NE 4i",0.
- 2) 0,7 encoberto por cimas, cirro-cumulus e

cumulas, vento N 20,5.
3) 0,4 encoberto por cirrus, cirr)-cumulos

e cumulo-nimbas, vento ENE 2,0,7.
4) 0,6, encoberto por ciriais, cirro-cumulus e

cumulas, vento SS8 0 ,E 3.
N. B. Principia achava ás 3 horas da tarde,

acompanhada de trovoada no quadrante do
SU e com fort:s rajadas.

Itepar tição Central Meten-
volozica — Resumo meteorologico da es-
tação do morra de Santo Antonio:

Dia 20 de janeiro de 1892
maxima.... 35,7

Temp ratara á sombra. . mi n rna..... 22,0
média 	 29,1

smaxima 	Dita na relva 	 	 Munima....
55,0
20,8

Dita ao sol..... ........ maxima,... 61,5
Evaporação á sombra 10,7.
Chuva 80,6.
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Santa efl. EL da Miseriecnrclia
-O movimento do hospital . da - Saiita Casa da
:Nliseric,ordia; dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de-S. João Baptista,' de Nossa Se-
aliara do Soccorro e de Nossa Senhora-das
0.5res • em Caseadura, foi no dia 19 de janeiro
o seguinte :

-•
Nac. Est. To tal .

•	 Existiam . 	 755 '754 1.509
Entraram -	  14 41 55
Sabirain 	 14	 ' 35 49
Fallecera m . 	 .. 9 5 •	 14
Existem- 746 755 1.501

O ma imento da sala do banco e dos con-
-sultorios publkos foi, no mesmo dia, de 301
corisultantes, para as quaes se aviaram 355
reei tas.

Fizeram-se 15 extracções de dentes.

PARTE COMERCIAL

Entradas de capital
• Estio marcados Os seguintes prazo para

prestações de capital:

Industrial de CryStaes e Vidros, a 61 de
20$ á rua do Hospicio n "il, de 16 a 	 23

Materiaes e Aterro, as de 40$, á rua da
Quitanda n. 44, oté  ••	 	  23

Banco Mercantil de Minas, a 2 a de20$, á
rua da Alfandega, n. 7, de 15 a 	  25

Agricola e Industrial Fluminense, á rua do
General Camara n. 8, Ide 10$, até 	  25

Cerveja 'Brazil, 1 de 20$, á rua Theophilo
Ottani n. 4, até 	  "J

Industrial de Encaixotamentos, I- de, 20 "/ 	
ou 10$, at-'3  - • 	  25

Coinmercial Luzo Brazil, 1 de 60$, á rua
Primeiro de Março n. 77, até. 	  26

Prainota-ía de Industrias e Melhorame atos,
1 • de 10$, até 	  25

Geral de Melhoramentos de Para- m'mca,
de 20$, á rua do Hospicio n. 105,

de 25 á 	  30
E. de F. Muzambialio, a 1 a de 20$, rua e- • .

S: Pedro n. 42, até 	 	  30
Banco Regional do Sul, 1 de 20 0/„ á rua

Theophilo Ottoni n. 39, até 	 	 30
.Mellica'ainsidos de Santa • Thereza, a 3,

de 20$, no Banco Brazileiro, até 	
Seguros Bonança, 1 de 10$, á rua Pri-

meiro de Março n. 2. até 	  31
Prosperidade Industrial Fluminense,

de• 10$, á rua do General Camara n. 8,
até 	 - 31

juros vencidos
DEBENTUREs

Pagam-se, dos dias abaixo em deante, além
dos que já noticiámos, os juros dos titulas das

„seguintes sociedades:- 	 -

Companhia Cordoalha, o 3) coupon, a 7$,
á rua do Rosario a 41, desde o dia 14.

Engenho Central de Arroz Victoria.o coupon
vencido, no Banco do Brazil, desde o dia 14.

E. F. de Maricá, tias debentures, á rua do
• Hospício - -79, de 14 a 21. . . •

F. C. de Villa-babel, o coupon vencido, de
6 1/2 0 /., desde b dia 15.. 	 •. . .

Bra.zil Agricola., o • 2° semestre das deben-
tures, -á rua de Theophilo Ottani n. 78,
desde o dia 15.

Nacional de Oleos, o 5 , cou,o)n, de 8$, á rua
do Rosario n. 41, desde o dia 14.

Engenho Central de Quissamã, o 9). coupon
á rua do General Camara n. 21, desde o
dia 15.

União Industrial de S. •Sebastião, Q 21 se-
mestre de,	 .13$220 desde o dia 15.

Banco de Credito Movei, os titulas sorteados
e os-juros respectivas, desde o (lia 10.

Progresso Industrial do Brazil, o 2, semes-
tre de 7$, rua dO Visconde de Inhaúma, n. 28,
de 18 a. 31.

-Progresso Industrial de Carandally, o 3)
coupon de 12$300,-á rua 1 0 de Março n. 77, de
16 a 21. •

.Viação Ferrea Sapucahy; o 2 semestre das
anões integral'Sadas, na rua dó Ouvidor a. 35
do dia 22 em deante.
•• progres-zo Manufactureira de Calçado, o 2,

semestre, desde o dia 15.
Lenha E-xammica, 1 , coupon do semestre

findo, á rua do Carmo a. 01, desde o dia 15.

•
• . • IFteriniões . -convocadas
Estão convocadas para se reunir em assem-

bléa, geral os accionistas das seguintes socie-
dades: - •	 -

Banco de Credito Garantido, no Banco Ru-
ral, 1 hora' 	 '

Brazileira Torrens, rua'- do General Ca-
jnara a. 9,1 hora ... 	 •	 •	 21

Internacional de Colam. e Industria, rua
Primeiro de Março n. 67 1 hora 	  21

Industrial Mercantil de Metaes, rua Theo-
philo Ottoni u. 59, 12 horas 	 	 . 21

,Colonia Agricola e Via-Ferrea, rua do 10-
	  21sarja a.. 45, 1 hora 	

M. ProductaS de Arame, no Banco Fe-
. -clara', 1 libra 	  22
Industrial Mercantil de Oleos, rua do Ge-

neral Camara a 25, 2 horas 	 •
Materiaes e Aterros, rua da Quitanda

n.•44, • 1 hora,  '	  23
M: da Laga • de Boafogo, rua do Hospicio

..n. .105, 1 hora 	  . . ..	 23
SrguroS Confiança„ O Banco•Coinmerc:al,

- 1 hora 	 • • 	  95

Credito Fluminense,rua. Primeiro de Março
a. 35, 12 horaS 	  25

Banco Sportiva I hora 	  	  25
E. F. Sorocabana, no Banco do Brazil e

Norte-A merica, • 1 hora'	
Exposição Permanente, rua Primeiro de

•Março n. 63;12 horas 	  26,
Arreios e Sellaria•, rua 'da Ajuda n. 68,

•12 horas " •	  - 39
Cooperativa de Carvão, rua Primeiro de

Março n. 35, 12 horas 	   30
Banco Brazil e Londres, rua Primeiro de

Março n. •45 	  30
UMaritima de Transporte e Lastrai h. 30

•.•
.1n11110.

Mercaàorias
Pela EUrada de Ferro Cdntral

As mercadorias entradas no dia 18de janeiro
foram :

Desde i d.) otez

Aguardente.... - 28 pipas.
Café 	 251.022 5.5-18.777 kilos.
Carvão vegetal. • 49.701 • 368.884	 »
Couros sucos, e
. salgados. 3.275

Fumo 	 •	 • 130.966
Madeira 	 •-	 • 4.760
Milho 	 2 .ÇOI 5.745
Porvilho.	 	 13.709 111.039
Queijos 	 1.392 97.330
Toucinho 	 89.897
Diversas ,  • 105.435 802.810

-
Embarcações , em descarga

NO DIA 21 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da descarga atra: da ilha das
Cobras

Vapor allemão Bahia, Hamburgo : varias ge-
neros, alfandega , trapiches Reis, Carva-
lhaes, Freitas e despachos.

Vapor allemão Pernanáuco, Hamburgo: vá-
rios generos, alfandega, trapiches ilha das
Mc:ris Reis e despachos.

Vapor inglez .Humboldt, Liverpool: varies ge-
alfandega, Docas de D. Pedro II, ilha

• do Vianna e despachos. 	 ' •	 -
Vapor allemão Montevirldo, Hamburgo: varios

generos, alfandega, trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordene, Freitas, Carvalhaes e des-
pachos'.

Vapor allemão .Carityba, Hamburgo : varies
generos, allandegá, trapiches Reis, ilha das
Moças e despachos.

Vapor alleinão Valparctiso, Hamburgo varias •
generos, alfande,ga, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças, Carvalhaes e despachos. -•

Vapor allemão Paranag ud ., Hamburgo: varias
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis, •
ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Patagónia, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Ville de átontevicldo,. Havre:
varias (reneros, allándega,' Docas Nacionaes,
Carvalliaes, ilha das Moças e despachos. •

Vapor inglez Flarman, Liverpool: varios ge-
noras, alfandega, trapiches ilha do Viarina,
das Moças e despachos.

Vapor norte-americano Selaranca, Nova York:
varias generos, alfitadega, trapiches Corção,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos. •

Barca allemã Aurora, Londres: varios generos,
alfa.ndega, trapiche Carvalhaes e despachos.

Vapor alleinão Santos, Hamburgo: varias ge-'
neros, alfandega, trapiches e despachos. .

Vapor-belga 1Vordsecorth, Londres:- varias (7,e-
neros, alfandega, trapiches tia Ordem, Reis e
despachos..„	 .	 .

Vapor inglez I/tssell, Londres: varios generos,
alfiandega, trapiches da Ordein, Da-nulo e

•despachos.	 _ _
Vapor inglez Gtpu!et, Nova York: varias ge-

neix2, alfandega, trapiches Flora, Damiãos.
Coro e despachos.

Vapor alto-mão Ilamburg), Hamburgo: varios
generos, .alfandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, ilha das Moças e despachos. •

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo : varias
generos,.• alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Cheribon, Marselha: varias ge- •
neros, alfandega, trapiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro 11 e despachos. •

Vapor inglez Herschel, Liverpool: ferro, (ilha
do Vianna).

Lfig,ar sueco Saca, Hamburgo: varios generos,
alfa adega. trapiches Freitas, Carvalhaes,
Docas de D. • Pedro II e despachos. .

Vapor • austriaco Matlehowi#s, Fiume: varics
generos, Docas Nacionaes, trapiche Novo
Cominercio e despa-hos.

Vapor francez Amazonas, Hamburgo:: varias
generos, alfandega, trapiche Reis e .des-,
pachos.

Vapor inglez Saint Asaph, Antuerpia: varias
generos, trapiche -Freitas e despachos, •

Vapor • inglez -La Place, Nova York : varias
generos,-alfandega, trapiches Flora, Corção
e despachos.

Vapor norte-americano Alliance, Nova York:
varias generos, alfandega, trapiches CarVa-
lhaeS, Canção e despachos.

Vapor inglez Tamar, Southampton: varias ge-
neros, alfandega, trapiches e despachos. • • •

Vapor alterna() Petropolis., Hamburgo: vario§
generos, alfandega, trapiches Reis, da Ordem
e despachos.

Barca norueguense :Titile, Nova York: varias
generos, trapiches Corção,

- do Vianna. e despachos.
Vapor inglez Sandringhon, Antuerpia: . varias

generos, alfandega„ trapiches Damião,- Car-
talhaes e despachos.

Vapor -allemão 211uncheii, !Bremen: varias ge- •
neros, alfandega, trapiche Freitas e des-
pachos.

Vapor allemão _Paparica, Hamburgo: varias .
generos, alfandega, trapiche Reis 'e des . •
pachos.

Vapor inglez Thames, Rio da Prata: varias ge-
neros, all'andega, trapiche da Ordem e. des.
paclios,

.	 _
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Vapor belga	 v",'ias, Londres: variosgeneros,
alfandega, trapelles e despachos.

Vapor alterna° Ge yer Bisimerlt, Bremen: varias
generos, alenalega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapar inglez Ligaria, LiverpOol: va pios ge
neros, allandega, trapiche Corção e des-
pachos.

Vapor belga Kepler, Londres: varios generos,
trapiche da Ordem e despaellOS.

Vapor Irancez Concordia, Ilavre: varios ge-
neros, alfandegit , Docas Naeionaes e des-
pachos.

Vapor inglez Co'crilye, Liverpool: varios ge-
neros, alfimdega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor francez Evateur, Bordéos: arados ge-
neros, allandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor allemão Porto .Veyre, Hamburgo: va-
rios generos , alfandega, trapiche e des-
pachos.

Barca sueca Marga reta, 1,iverpnoi ; varios
generos (Docas Nacionaes).

Patacho norueguenso Zarit.;a, Rosario de Santa
Fé; alfh.fa, trapiche Freitas e Docas Na-
cionaes.

Vapar frameezi Cordob.t. 'lavre; varios gene-
ros, Docas Nac..ionaes,

Barca norte-americana 13 , t!tiAbOre, Baltimore
varios gen-ros, trapiches Flora, Damião,
Corção e despachos.

Vapor inglez Maglaleng, Southampton; varios
generos, trapiche do Vapor e Ilha do
Vianna.

Vapor francez Bdarn, Rio da Prata ; varios
generos, Alfandega, trapiche da Ordem e
despachos.

Vapor francoz Ville de 1? m t rio , jjavre; varios
generoa, Alfandega,Doons NaeikniaeS e
pachos.

Vapor inglez Tapt:, Imenos-lyres ; varias ge-
neros, trapiehes Reis e ela Meio,

Vapor austriaeo Zichy. Trieste; Va pios geneross,
a lfandega, naquela: elo Vapor, Docas Nacio-
na.es e despachos.

Vapor brazileirá Para lky l,a, Montevideo; va-
rios generos, trapiche da Ordem e Freitas.

Vapor allentão Leipzi,a, Bremen; varies gc-
ne-03, alfandega, trapiche Freitas e dei-
paellos.

Vapor inglez 31age1an, Liverpoal: varies ge-
neros, • alfandega, trapiche Corção e des-
pachos.

Vapor inglez De Dai/. Antuerpja, ferro, Ilha
ele Vianna. ,

• 'a par i IlQlezAíc	 Liverpaol, ferro,
Ilha do Via ilha :. •

.Vapsr inglez,La Pleito. Southampton, varios
genèras ., alfandega, trapiche Damião e eles-
paohea.	 •	 • •N's por	 Nova York ; varios ge-
alerds, .aijandegit, traptches Corção, Flora e
despzehos.; •	 •

Vapor oriental 3Ide'nas. Buenos-Aires; xar-
que (trap'enc chit OrdeM.1- •

• Vapor francez C.)!ombia...11a n.-fr.e..; ferro, Ilha
ele Vianna.

vap ir francez Ptata.. IZ io-da Prata ; varies
generOs, aleendega, tra , iche da Ordem o
despachos.

• Vapor francez Ville d( • 1?-achosL:tires, Havre -
varios generos (inflanunaveis para. o trapi;

Carvalhães.)

ATRACADAS A TR. n PICIIE

Galera inalem, Portia, Rangoon ; arroz (tra-
piche Reis).

Barca nOrueguense l'av,Liverpool ; variosge-
neros, (Docas . D. Pedro 11).

Barca portalgueza Son, Porto ; varios ge-
neros (trapiche do VaPor).

Barca ingleza //indataa, Rosario de Santa Fe;
a I lii fa (Ira piche do Vapor).

Escuna ingleza, Hibernica, Gaspe ; baralha°
(Docas Nachulaes).

Patacho inglez Golden Pleece, ()aspe ; laca.
lho (Docas NaConaes).

Palhabote Argentino Indastria Argentina,fine-
nos-Aires ; milho (trapiche Novo Com-
mercio).

Lúgar portuguez Temeeario, Porto; vareas
generoS (Docas Naciónaes).

NO A NCoRADOUR0 DA GAMBOA

Barca ingleza Glewsh. Cardiff; carvão.
Galera Maleza Imberhara-. Carde cai vão.
Galera Maleza Pah.rood. Gentili*: carvão.
Barca noruegense Shibladaer, Memel, pinho

(despachos).
Galera ingleza Annie 31. Lm», Pensacola, pi-

nho (despachos).
Galara ingleza Annibal, Co rdi ff; carvão.
(',a leia ingleza Elmbank, Carliff; carvão.
1,figar norte-americano 1.c ('orlei, Ner-

folk; carvão.

DA ILHA DOS FERREIROS

éliarca norueguense Ni'ma, Londres, carvão.
Barca norttegurnse 3Iartin Latle^r, GArdilr,

carvão.
DA 11.11.n 	 viANNA.

Barca ingleza Ileroeladc, Canil ff; carvão.
Barca norueguense Prince 1.1 lis, Gentili.;

carvão.
NA ILHA Do NiocAN“I'È

Galera ingleza Ct..ned	 Cardilt,
carvão.

13area nortpgitense C(ayea Pr:nce, Cardiff,
cor vão.

PEDIRAM VISITA

Barca dinamarqueza Eic.`dard, Buenos-Aires.
Galera ingleza Dia Cral.ih-en., 	 tli.
Barca ingleza (B-v3 D. D):ta, Cardiff.
Barca nor'w Jciliei 11 )(Uns, Balrimoros.
Barca atleta', E i,yt Both, Cardiff.

an.QuEaçÃo
Galra ingleza Eoeebinh, Caveliff ; carvão.
Galera norte-americana Af,e.,...((ere- G
Baltimore ; carvão.

Noticias tiv.tri ti mas
Vapoo •es esperados

Bordeaux e escalas, Pr(il 	
Portos do Norte„llaraa.Wo 	  21
Rio da Prata. Adoce: . 	  91
Portos do norte Càinct:t 	
Rio da Prata., 0,•iga.c
/lavra e eAc.klas, PaJ yt rty5a . 	
Rio da Prata, DaJa,di Cal! icea
Santos,	 —	  23
Portos do sul. Sa,t'o; 	  2.3
Portos do norte, 0!,iada 	
Portos do norte, DJst3rra 	  24
Hamburgo e escalas, Pernambuc) 	  24
Nova York e esmlas,	 . • 	  24
Ria da Prata, C:yde 	
Antaterpa e escalas, Getlife-i 	
Havre e escalas, Ville
Rio da Prata, Ele( time 	

Vapores a salde-

Calo Frio, In Itut..i.t1 	  21
Santos, Enrirptc II 117033. . 	

Intbettb . , Barao de 8. D:ojo (4 horas) 	  21
Rio da Prata Trent 	  21
Rio da Prata, Drd;:f.
Portos do Sul, Itabira (4 horas) 	  •)]
Portos elo Sul ate Montevideo, Vietaria

(tneio-d'a)
Portos do Sul, Camillo (me:o-dia,) 	
Santos, 7,:cky 	
Portos do sul ate Montevideo, Pamityb-1

(meio-dia) 	
Napoles, Barcelona, Marselha e Genova,

Nova York e esmlas, Ado ..tnce • . .
Hamburgo, Balda e I,isboa, Cintra (10 lis)
S. Sebastião e escalas, Eatilian:t ((i Is. da

manhã). 	
Portos do sul, Traatandaby (11 horas) 	
Buenos Aires, Auytria 31 	
Aracaju) e escalas, Meteoro (10 horas)._
Santos. Ria de Janeiro (10 horas) 	
Portos do norte, Parto .41efire (10
Psr),os do sul, Cow(qa 	
Genova e Narnles, Dter l cii Galliera 	
Soulliarript0D, Bailia. Pernambuco. S. Vi-

cente, Lisboa, Vigo e Antuerpia, C•yle.
Bremen e es-allas,
Rio eia Prata, I macartal :watt( 	
Cara,vellas e esallits, - 1na aç?o	 d (8 lis 1 	
Bordéos, Baleia, Pernambuco. Daka r e Li -

boa, E2esatcar

EDITAES E AVISOS
Vacuidade de Madieina do

Uh) de Janeiro
Inscripçdo para o concurso ao loja,- de substi.

tato da 4 1 s2cçao

Do ordem do Sr. Coas dliOir0 Visconde de
Alvarenga, director, faz-se publico que, em
virtude de ordem superior, fica espaçado até
o dia 18 de março proxitno intalro, ás
horas da tarde, o prazo ela inserip:;ão pala
o colictirSo ao 10,gar vwo de substituto da
4 a Rec.:ão.

Rio, 30 de janeiro de 1892.-0 secretario,
Dr. daton .o dc 31e!lo 3.1.aei;

Directoria Cleral de 1_L:stit.
tistica

Coilears) a ttact va .1 . 1 de. praticante

Da ordem do Sr. Ministro do Interior, fie:o
pe11.1ico que, de accôrdo coai o disposto no art.
9' § 4' e art. 14 do d?cre0 ele 12 de Wird de
1800, fica aborta nesta dlroetaria, duranto 30
dias, a inscripção para o concurs., ao togar
vago de praticante.

As provas S111.0 escp ipt 13 e versarão sobro
grammatica (1;1 Lin gua, naclonal, lingUa trail-
eeZa, a p it l imeti Ni. até proporções. chorogra-
p:iia, historia elo Brazil e desenho linear.

Dieoctoria Geral ele Estatisft e, 29 de de-
zembro de 189'. —.Vetam! Ttmotheaele Goste.

(•

Seeretari • t do ICstailo dos
Newocios da Fazenda

FAJITA!.

AI fandega do H io de ;fanei co
E tilai

leepor inglez LaPlat

Armaz un n. 14. — Marca C,1&C : 1 caixa
n. 135, avariada. Manifesto em traducsala.

Vapor inglez Hoyarth.

Arma,zem n.3.—Marca 1,N1: 1 caixa D.1.7
repregada. Manifesto em tradtteção.

92

-Ja

91

25
27
28

21
,a2

23
23

1

(-)5
,J5

28

Lacaçdo do peopeio	 d t rétitda Carmo
V. 2i, Ice st, I (lapi,:ai

Em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
Instr.) dos negocios da fazelaht, de 24 dn
corrente moz, faça publico que, no prazo de
trinta dias, contado; dcc hOje, r2e2bel11-32 nesta
seerotarla do Estado. propast, em carta fe-
chada, para a locação do predio n. 20 da rua
elo Carie"), 11 , sta Capital, p -Ao proço Ininitno
dcc 8:400;' (oito contos e quatra centos mil
reis) amimes.

O roforido pr. g io compio-so. ele ros pavi-
mentos a sim divididos

01)1'in-tenra, em quatro armazons. um (l as
attaes tem tima porta, para a rua do Carmo
q duas para a rua Sete de Setembro, e cada
um dos outras para esta ultima;

O segundo, em s , is compartimonto 4 . tando
um duas janela s , d es quaos, uma ptra a rua
do Carmo e. outra para a rua, Sote de Safem-
bra, e cada um dos outros uma para esta ; e

O terc?iro, em sete compartimentos, tatu-
liam com ,janellas; sendo a entrada elo se-
gundo e terceiro paviin , tetos pela referida rua
do Capino,

S -ery taria elo E .4,1d e elos Negoeios ela Fa-
zenda, 30 ele dezembro de 1801.-0 oflicial-

22 ma ioe, l'e ris siata jet l io de 0,-es,

23	 Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
23 blico, para conhecimento dos interessados, que
23 foram descarregados para esta repartição os
23 volumes abaixo mencionados, com si,ç,rnaes de
24 avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
24 consignatarins apresentar-se para providen-
24 ciar a respeito.
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Vapor inglez Thames,

Armazein n. 9. • - Marca EA&.0 : 1 caixa
n. 9.770, quebrada. Manifesto em traducção,

Marca OAC: 2 ditas ns. 1.993 e 1.989, re-
pregada.'Idem.:

Marca Al : -1 dita n. 20.555, quebrada..
.... Idem.	 •

-Marca Faze.: 1 /ardo n. 36, avariado.Idein.
Marca CSD : 1 caixa, repregada:. Idem.. 	 •

- Marca C: 1 dita, quebrada. Idem.
• Marca H :• 1 dita n. 5.911, idem. Idem.

, Marca R&C-R ••••• 1 dita n. 5.707, repregada:
Idera.

•••'Marca Q 1 dita ri. 134, idem. Idem. • .
- Marca ST : 3 ditas ns. 6.428, 2424 e 6.421,

. : quebradas. Idem.	 •
Marca SB : 1 dita, repregada. Idem.

.Vapor inglez Archimcdes.

Armazém n. 9.-Marca R-F ou CLVB : 3
barriras, quebradas. Manifesto em traducção.

.Vapor inglez «Magellano. •
•

Armazem n. 9-Marca AAC : 1 caixa n.
771, avariada.

Marca CIFF : 2 barricas ns. 2.496 e 2.594,
quebradas. Idem.-

Marca EA&C : 2Caixas ns. 158 e 168, idem.
•
• Marca FV&C . : 1 dita n. 1.245, idem. Idem.

Marca:F&OJT&C: 2gigos ns.69 e 66,idem.

,.. Marca F: 1 fardo n, 1.541, idem. Idem.
Marca L&C-F : 1 caixa . n. 3.067, idem.

Idem. •
Marca	 : 1 dita n. 5.843, idem. idem.

• Marca MF&C-R0 : 4 ditas com diversos
numeros, idem. Idem.
•• A rmazem dá estiva-Marca M: 5 ditas,idem.

.1dem.
.- Amuem n. 9-Marca NOE: 1 ditas n.6.420

idem. Adem..
-Marca ON&C: 1 dita n. 3.565, idem. Idem.
Armazem da éStiva-Marca' F&B : -10 ditas,

dem. Idem.
Armazem n. 9-Marca ZZ-Z : 1 dita ia.

.4.260, idem Idem. „	 •
. Marca AAC : 1 dita n. 502, repf.egada,
idem.
• Marca AC&C : 1 barrica, idem. Idem.

Marca EC ": 2 ditas, idem.- Idem.	 , •
-Marea FO&e.: 1.gaixa n. 186, idem. Idem.
Marca GD&C : 1 dito n. 1.116, idem. Idem.
Marca HIS : 1 dita ns. 717 e 718, idem.

Idem.
• Marca MN&C-R0 :10 ditas idem. Idem:

Marca NOE 1 dita n. 6.416, idem. Idem.
- Marca OV&C. : 3 ditas, idem. Idem.. • .

Marca •X :4 ditas com diversos numeres,
• idem. Idem.

•Vapor inelez L'CRSCIL

.. Armazena n. 1 - Marca AR&G: 1 caixa
n. 39, reprogada.-Manifesto em traducção.
•• Marca BUS: 2 ditas ns. 9335 e 9334, idem.
Idem.

Marca MJR: 1 , .barrica quebrada e com
falta. Idem.

Marca MAS: 1 caixa n. 1, repregada:Idém.

Vapor inglez:Tamar.•

Armazerá n..10-.Maca GFG-R: 1 caixa
ri: 8449, avariada e repregada.-Manifesto,em
tradueção.

Marca' OVG-•-L: 3 ditas numeres , diversos,
idem. Idem.

Marca EA-G: 1 dita ni 1007, avariada:
Marca GO&.G-RJ: 1 dita n. 2176, idem.

Idem.
Marca F: 1 dita, idem. Idem.
Marca ASP-BA&G: 1 dita n. 507, idem.

Idem.
Marca BS&G-R: 1 dita n .• .744, idem.Idem.

- •
"Marca G&GG:1 dita -n. - 360, idem: Idem.
:Marca ND: 1 dita n. 70, idem. Idem.-
Marca AG&G": 1 dita n. 1794, idem. Idem.
Marca SM&G: 1 dita n. 4613, idem.. Idem.
Marca VG&G-BAG: 1 dita n. 2, idem.

Idem.
•- Vapor Inglez .	 .	 -

Armazein n. 10- Marca AS M L • : 4 cai-
xas com diversos' númeras,avaria,dm.Manifesto
am traducção.

Marca C P & C: 1 dita n. 1.959, idem.
Idem.

Marca G &C	 dita n..10, idem. Idem.
Marca F M B : 2 ditas n, 280 181, idem

Idem,:	 •
Marca GFGR: 1 dita n- 6, idem. Idem.„
Marca G. P. G. : 1 dita n. 3.567, idem,,

Idem.
Marca L • & G :2 ditas n, 3.155 G, idem.,

Idem.
Marca M. J S & G : 3 ditas n. 179,184 e

16-4, idem. Idem.
Marca M 11: trez ditas n. 425 7, idem. Idem
Marca S &. G :2 ditas :9 0, idem. Idem.
Maeca V&G : 2 ditas n. 455 6, idem. Idem
Marca C.P & O: 1 dita n, 1.065, ide. Idem
Marca GJAV:1 dita n. 479, idem. Idem.
Marca G V L-M N G : 1 dita. ri. 775, idem.

Idem,	
• ,

Marca E M: I dita n. 107, Wein, Idem...
. Merca JBFS 1 dita n. 14, idem: Idem.
Marca O V & C : 1 dita n. 100, idem. Idam.
Marca ai•-SM L: 1 dita n. 208, idem. Idem
Marca Brazil : 1 dita n. 778, idem. Idem.
Armazem n. 16- Marca L PM: 3 fardos

avariados. Idem:
Armazem n. 10-Marco M J S &C:2

caixas ri. 171 e 163, quebradas.
Marca R : 1 dita n. 7819, avariada. Idem.
Maaca CO TNM &G : 1 dita n. 828, iddm.

Idem.
Marca T A G de M O L : 1 dita n: 190,

jdem, idem.	 -	 .
Marca F, S. & 0: 1 dita n, 148, idem. Idem.

. Marca F 13.: 1 .dita n. 816, idem. Idem.
Marca . O V : 1 dita ri. 2035, idem. Idem.
Marca A-S M L: 3 ditas ns. 192, -198 e

209, idem, Idem..	 .
, Marca B. G :1 dita n. 1,933, idem. Idem.

Marca L FM&G: 1 dita il. 190, idem,
Idem,	 •

Marca MJ S& G: I dita n. 190, idem.
Ideni.

Marca M J S &	 1 dita ri. 163, idem.
Idem.	 -

Marca GGTMN& G: 1 dita n. 828,
idem. Idem.
. Marca O V & GwJ L :1 dita n. 11q. idem.
Idem.

Vapor americano Alliance
Armazem n. 8- Marca Companhia Tecela-

dem: 1 caixa, repregadia. Manifesto em tra;-
gueção.

Vapor franca Concordia:
Armazem da estiva-Marca • • FD&C: 15 cai-

xas, repregadas. Manifesto em traducção.
Armazem n. 6-Marca JS: : 6 caixas. que-

gadas. 'Manifesto em traducção. '
,Armazem n. 12-Marca. SC&C;.• 1 caixa

ri. 4794, repregada. Manifesto em' traducção.
Marca A-VG: I dita n. 106, ide,m. Idem.

. -Marca 1113: 11 ditas ris. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9,
9, 10 e 11; avariadas.' Idem. 	 •

Vapar francez Campana:
Armazerh ri. 12 - Marca M&e: I caixa

ri. 6773, avariada. Manifesto em .traducção.
Vapor francez Ortegal:	 •
Armazem ri. 12-Marca A-V&C: 1 caixa

ri. J93, avariada. Manifesto em traducção.
Marca JLP-CF: 8 ditas na. 51, 52, 53, 54,

55, 56, 57 e 58,-quebradas. Idem.
Marca FA: 3 ditas na. 1, .2 e 3, idem.

Idem.
Marca • CP&C: 1 dita ri. 141, avariada.

Idem..
Marca G&C-LBC: 3 caixas na. 1920, -1921 e

1922, idem. Idem.	 . .
Marca L&NO: 1 dita n: 112 idem. Idem. •
Marca- A-VC: 1 dita n. 94, idem. Idem.

Azmazem 6 .-rMazea JT&C: 10 barris . de
quinto, com alta: Manifesto eni"-tisuducção.
• -Marca JGS: •: 2 ditos idem,' idem. Idem.

Armazern ri:. 12 •7• -Marca	 caixa
ri. 816. avariada. Manifesto -em traducçãÁ:).
- Marca SF&C: 1 dita, repregada. Idem.

Marca Se&e: 1 dita, avariada e represada.
Idem.	 •

,Vapor a11einQ 31"ont4vUeo.',
Marca ANS:1 .caixa -11.5332 repregada idem.

Tann'.
. Marca BA	 dita ri. 1945 Mem. Idem.

Marca GJP : 1 dita n. 326 idem. Idem.
Marca CP : 2 ditas ris. 887 e 889. idem Idem

. Marca GPC : • 1-dita n.- 4522 idem. Idem. -
Marca O'PSG-MN&G : 1 dita d. 2653 idem.

Idem.
Marca FGL : 2 ditas ns, 41 e 43 idem. Idem.
Marca F-B-C: 1 dita n. 56, idem, idem.

Idam. '	 '	 „
Marca F0-1.229-C&C: 1 dita n. 23.383,

idem. Idem.
Marca GJ: 2 ditas na. 6.000 . e 6.002, idem.

Idem.
Marca GW: 1 dita n. 1.461,, idem, idem.

Marca NG: 3 ditas na. 531-e 541/2, idem.
Idem., ...	 .

Marca MP&G: 1 dita n. 6.283, idem, idem,
Idem.

Marca NO: 1' dita - n. 8.967, idem, ident.
Idem-. "	 ;	 •	 e4

Marca ME&OH: 1 dita ri. 437,. idem, idem.
Idem.	 :	 . •
•Marca S-29-N: • 1 dita ri; 3.043, idem.

Armazem da estiva-Marca SJ&C: 2 ditas,
Idem.	 ..

Armazem n. 11- VS&C: 1 dita n. 11.709.
id.em. Idem. .
. Vopor 41.1enaão gonteviddo,
. Armrzem n. 11	 Marcai-ANS:" caixa

n.6882 repregada. Manifesto emtradiaÃo. -
. Marca AV&e: 1 dita ri. 2597 idem. Idem.

Marca CP&C: 2 ditas n. 4521 te 4523 idem.
Idem.	 •	 •-•

Marca EL: 1 dita n. 3023 idem. Idem.
Marca CPC: 2 ditas ri. 1.759 e 1751 Idem.

Idem. .	 ,
, Marca GW-eW: 1 dita:-W14,60 idem. Idem.
Marca HS&C: 1 dita aa."152$0t1.
Marca H&C: 2 ditas 	 =e 27 idem

Idem	 •
Marca J,G&C: 1 dita n.:8.09 ite41,34.g131.,

. Marca LM: 1 dita n. 8254 idem<,.1dam.
Marca MB&C: 2 ditas h. 937'c'3060 'idem

Idem.	 •
Marca NS&C: I dita ri. 6881 idem, Idem.
Marca C-1VW: 1 dita" n. • 341 . idem.

Idem.
Marca PM": 1 dita h. 935 idem: Idem.

-Marca Re: 1 dita ni 3823 idem. Idem.
Marca A-1193.-.(: 	 dita ri. 1208 Wein.•

Idem.
Marca, T-CB: 2 dita idem. Idem:	 _ •
Marca VMF: 1 dita n. 5 7 idem. Idem.
Vapor Allemão A?nat'ona..
Armazena , ri. 14--. Marca C&F: 1 • daixa

ri. 4957 repregada. Manifesto em tradição.
Armazem de amostra- Marca GDL: 1 caixa

n. 1061 repregada. W‘ena.-
. Marca . MS&C:1 dita;idern, Idem.

Marca JBE: 2 dita id \egi. Idem.
. Vapor Belga Coleridiç:..••	 -	 .

Armazem ri .-8,March AG&F : 1 caixa n. •
115, com falta. Manifesto . em tradncção,.

Lettreira Brazil: , 4 barricas, diversos nu-
meres, quebradas. Mein.
•, Marca GI&G-1I01: 1 caixa n 718, repre- '
gada. Idem.	 •	 •	 „. •
• Marca EEIL 2 ditas ns ". 24'e 30, com falta.
Idem .	.-..„
" Marca; FG: "1 dita ri. '101,, idem. Idem 	 ,..„

-. :Vapor fráncez Concordia: ..
Armazem ii. 12 - 'Marca CIMO BT&C:

1 caixa ri. 5051, , repregada. Manifesto eia
traducção.

Idem.
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Marca ETlit : 1 dita ii. 127, idem. blcm.
Marca JC(1: 1 dita os. 1110, ident. Idem.
Marca 1..1NIG&: 1 dita o. 182, idem. Idem.
Marca QIi&C: 1 dita n. 50, idem. Ident.
Marca It R&G: 1 dita n. 4.324, idem. Idem.
Marca 1-O-R-AD&G: 1 encapado n. 208,

avariado. Idem.
Moiro OCU-IIMG: 2 caixas, com ntlta. Idem.
Marca GINIF: 9 caixas os. 2 e 5, quebradas.

Idem.
Nlarcit EFGB: 1 dita n. 5. avariada. Idem.
Marca J-W-G: I dita n. 8.758, com fal-

ta. Idem.
Marca GD: 2 amarrados, quebrados, Idem.
Marca 11&: 1 caixa n. 5.423, avariada.

Idem.
Marca , E-30: 2 ditas ns. LIO e 142, idem.

Idem.
Marca LFM&G: 1 dita n. 176, ideia. Idem.
Marca al&C: 1 dita n. 1.007, idem. Ident.
Marca SM&C-G-G:1 dita n. 2.554, ident.

Idem.
Marca jj-KCII: 1 dita n. 368, idem. Idem.
Vawr bedgit L
Armazem n. 9-Marca X:3 fardo3, ava-

riados. Manifesto em traducção.
Marca IIRD: 2 ilitos os. 76011: filem. Meio.
Moera CB-F: 2 saccoe, idem. Idem.
ABandega do Rio de Janeiro, 19 de janeiro

de 1892, o inspector, Alexandre A. R. Sa:-
tantini.

DIA. 20

Vapor nacional Itapoin.
Atanazem n. 6-Marca G-M-N-G : 3 cai-

xas, repregadas. .lattifesto em tradueção.
A mesma marca : 1 gigo, quebrado. Idem.
Vapor inglez
Atanazem do pateo - Marca WT : O latas,

vasando. Idem.
Vapor inglez
Marca RU: 3 barris, idem. Idem.
marca J-W-G• 7 ditos, idem. Ident.
Marca .18 : 5 ditos, idem. Idem.
Marca G : O ditos, filem. Idem.
Vapor inglez LassJIl.
Armazetn n. 1-Marca ABC: 2 caixas lis. 40

e 41, repregadas. Idem.
Marca CR; : 2 ditas ns. 7.708 e 7.719, idem.

Idem.
Marca MIS : I dita n. 9.332, idem. Idem.
Mar,ia CFC: 7 ditas, com diversas numeros,

filem. Idem.
Marca EA-II: 2 fardos os. 574 e 557, ava-

riados. Idem.
Marca, T&C: 5 barricas, idem e reprgadas.

Idem.
Vapor inglez Thames.

Avinazem n. 9-Marca (eN : 1 caixa, ava-
riiala. Idem.

1) . spacho sobre agua-Marca JACC: 5 ditas,
idem. Idem.

Arrimem n. O - Marca PC&C-I1 : 1 dita
n. 1.730. Idem.

Marca S&V 1 dita n. 4.249, idem. Idem.
Marca ST : 1 dita n. ti 426, idem. Idem.
Marca	 - II: I 11trdo n. 4.751, filem.

Idem.
Vapor inglez Ligar/et.

Armazem o. 16-Marca AFR-MX&C: 1 bar-
rica n. 827, repregiida. Idein.

Atanazem n. 10-Marca JGC: 9 etixas,idem.
Idem.

Marca Brazil : 1 dita n. 788, idem. Iclem.
Armazem n. 16-A mentia marca: 1 bar-

rica n. 491. idem. Idem.
Vapor inglez llogarty.
Armazem n. 3 -Marca AG&F: 3 barricas

ns. 08, 100 e 105, repregada.s.
Marca AA&C: 4 ditas as. 992/3 e 991, idem.
Lettreiro Brazil: 2 ditas os. 3.775 e 3.783,

idem.
Marca B-W-O: 1 caixa o. 3.737, ideio.
Marca CU': 10 barricas, idem.
Marca eV-M: 1 dita n. 1.445, idem.
Marca FV&C: 2 caixas os. 7.406/7, idem.

Mitica G-&-M-C: 9 ditas de diveros nu
meros, itlian.

Marca II: 6 barricas, filem.
Marca LA: 1 caixa mi.  1.191, idem.
Marca 1.&N-M: 1 di • a a. 20, ideia.
Marca M: 1 dita n. 1.293,
Marca Ne: 6 barricas de diversos amaciais,

idem.
Marca P&C: 1 dita n. 37, idem.
Marca W&I-M: 2 caixas os. 115/6, idem.
Vapor inglez Magellan.
Armazem o. 12- Marca AS&G : 10 caixas

repregadas. Manifesto em traducção,
Marca A AO: 1 dita, n. 493, id,An.
Marca AG&F : 15 barricas, idem.
Marca CP&C: 1 caixa, n. 1035, idAu.
Marca DG&C : 10 barricas, idem.
Marca GP&C: 1 caixa, n. 1117, idem.
Lettreiro Comp. Torre Eiffel : 5 ditas. tilem.

Idem.
Marca 1,&C ; 1 dita n. 655, idem Idem.
M N-R 05&C RO5 ditas, idinn Idem.
Marca M-P :10 ditas 6.13m, idem.
Vapar Inglez

Marca LI&C -L : 2 caixas n. 1138, avaria-
das e repregadas.

Vapar Allemão A ma:an tç,
Atanazem n. 14-Marca CP-C: 1 caixa

n. 428, rdpregada. Manifes'o cio traducção.
Vapar allemão Mwatets:ddo.

Artnazem n. 11 - Marca A F : uma caixa
n. 44, repregada.

Marca AR&G : 1 dita n. 0387, idem.
Marca BCG : 1 dita n. 2456, idem.
Marca BSG : 1 dita. n. 10101, idem.
Marca IiT : 1 dita n. 8041, idem.
Armazem n. 16-Marca BVC : 1 dita n.

4548, idem.
.Arma.zem n. 11-Mal ca -G-M : 1 dita

n. 115, idem.
Marca GGP : 1 dita n. 572, idem.
Marca F-B-&-G : 2 dita n. 993 1/2

idem.
Marca 11S&C: 9 ditas, (live, sos nuineros,

idem.
Marca II&UPT-GB: 1 fardo n. 19113, ava-

riado.
Marca MJS&G : 1 caixa n.
Marca MB&G: 1 dit n. 39
Marca M: 2 ditas os. 120;;
Mar.a NS&C: 1 dita n.
Marca C-OV-W; 2 ditas
Marca PC&C-T: 1 diia mi.
Marca 930: 1 dita n. 4558,
Armazem n. 11-Moca

os. 2016/7, repregsadas,
Marca S: 1 dita n. 721, ide
Marca 21: 1 dita n. 2324,
Marca A -90 -J-W W:

idem.
Marca	 2: 2 ditas mis. 6345 . . - 6, idem,
Marca 52: 1 dita n. 007.3 idem.
Marca VV&C: 2 ditas mis. 4811:2, idem.
Vapor francez eoiviorditt.
Atanazem n. 12 -	 GIM0-13T&C

1 caixa n. 5048, avariada.-Ma.nifesto em
trialacção.

Marca GL&G: 1 dita mi.  100, idem. Idem.
Marca 0.1: dita n. 9885, fil int. Idem.
Marca 111.-PP: I dita n. 140, idem. filem.
Marca MN&G: 1 dita n. 1318, idem. Idem.
Marca AG: 1 dita a. 2, idem. Idem.
Marca BB: 1 dita mm. 478 . 1,	 Idem.
Marca JRS: I dita n. 2115. idem. Ident.
Marca LGR: 1 dita n. 200, idem. Idem.
Marca LI&G-A&G: 1 dita n. 112, idem.

Idem.
Marca C&C: 1 dita n. 3.758, idem.
Marca CPC: 3 tardos na. 3, 19 e 24, idem.

Idem.
Vapõr frantez Béarn.
Armazem n. - Marca P&C: 2 caixas os.

78 e 79, repregadas.
Marca Giiike: 2. ditas ns. 213 e 215, idem.

Idem.
Maca MAG-V(3: 2 sa-cos, avariado
A mesma marca: 1 barrica, idem.
A inesino marca: 1 caixa, idem.
AIntndega. 20 de janeiro de 1892.- O in-

spector, Atexani(re. Á. E,

Alfaittlega, do I no de Janeiro,
D3 ordem cio Sr. Inspector e em cumpri-

ao aviso do Ministerio da Fazenda n. 3 cio 7
do corrente ;noz, se fitz publico que nesta
Alnindega, aceitão-se., como prova cio paga-
mento do imposto (le exportação do cafb de pro
dileção do Estado de S. Paulo, as guias cie 11
°10 expedidas pela repartição competente do
mesmo estado.

Alfandcga do Rio de Janeiro, 15 de janeiro
de 1892.-Aluaro Rumos Fonle.;. 	 (.

^

Capitania do I"orto
De ordem do Sr. capiti-to de mar e guerra,

capitão do Rido, faço publico aos Srs. machi-
ni z tas empregados na vida do mar, que termi-
nando no dia 22 de fevereiro proximo vin-
douro o prazo marcado no art. 44 do regulai-
!mut° mandado observar p , lo decreto ri. 2161)
de 22 de fevereiro de 1890 para aprdsentação
de suas habilitações, a nenhum se partnittira.
embarcar' em navio algum á vapor, sem apre-
sentar nesta capitania a respectiva carta pa,,-
sada de conlormidade com o art. 11 do citado
regulamento.

Secretaria da Capitania cio Porto da capital
e Estado do Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1892.-Ge iesio Maeltado.

FIospi tal Central do 14.:x. e rei to
D.: ordem do Coronel Dr. director faça pu-

blico que no dia 25 do corrent e , na secretar:a
desta hospital, riicebeni-sd propostas para o
fornecimento de leite puro, para consumo das
enti,rmarias, pharmacia e despensa.

O; proponentes deverão depositar, prévia-
mente, a caução de 100A, na Contadoria Geral
da Guerra, para garantia do contracto.

As propostas (lavarão sia' em duplicata, as.si-
grudas p Lis piioprios OU S2US prepostos, de-
vidanmit:3 attionsados.

O leite s.'n't ( n'iregue neste hospital con-
forme os pedidos.

Hospital C.,ntral do Exercito, 16 de janeiro
O , 1892. - O secretario, Jisd Anto.tio Freitas
Amaral.

.1st1ada de Perro Central du,
raz ii

Rec. ,bimeAto; rir ge4cros aim.entiel g s, etc.

D3 ordem da diretoria, s3 declara, pára
conhecimento do publice, que, di amanhã ema

ant e ati;3 segundo aviso, se receberão a
despacho das esta(fies NIa vitima e .8. Nuga,
as terças O sex t as 1" : 1ra5 stinlent n , peqtleilits
expedições 1 1 ", genen is aliMelltici08, MateriaS
1Wi111as para lablica e nfillaNtiveis, Na esta-
ção contrai se. receberão apenas para. as esta-
ções do ramal de Santa Cruz, Desengano e
Estrada de Ferro União Valenciana. Commer-
cio e Estrada de Ferra Rio das Flores, Ip ra riga
a Entre Rios, Barra do Piraby e Sant'Anna e
Ei,trada de Ferro Sapticalty.

lo spectoria Geral, 18 de janeiro de 1R92,
- Martins Gai.aa-J .Jcs Filha, jasp"t,0r
gelai interino.

Corpo de Dombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada,alé

ás 11 horas do dia 30 do corrente mez, para
o fornecimento de 400 blusas de brim pardo,
100 bluzas (13 patino azul, 400 botinas de
bezerro (pares), 400 (alças da brim pardo,
100 calças de patino azul, 400 camisas de
morim, 100 capacetes couro da Russia, 400
gravatas de seda e 50 jaquetões de pannos,
tudo igual ás amostras existentes na secre-
taria deste corpo onde se informa ina o irra das
condições do na:o primente das 10 horas da
M naila	 2 horas da tarde.

Capital fedia ai, 20 de ja nein) de 1892.
1Ienrque Ktgenio de Assis Loureiro, alfirs

(.

070, avariada.
38, ident.

- 7. idem.
80, idem.
os. 427,3, idem.
7-205, ideio.
idem.
R&G: 2 caixas

n.

idem.
1 dita o. 1032,
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Ins ti tato Elenjamin Constanl
. 	 :	 .GoNcuRso

• De ordem do pr, director, faço publico que,
de hoje a 90 dias, acha-se aberta-, nesta secre-
taria, a inscripeão para o :concurso ao- lagar

• vago de repetidor do curso de Meneias e let-
tras .	 •	 •	 •	 :

Todas as informações necessarias são forne-
cidas . neste instituto, na praia da Saudade,

• todos o; dias- ute,is das 10 horas da manhã, ás
3 da tarde. •	 ,
•_ Secretaria do Instituto Benjamin Constant,

39 d3 novembro de 1891.—Arerar Duque E-
irada dti Barros, e:cdpturario-archivista in-
terino.	 (.

xternato do Gymnasio
• Nacional

Cornmunico aoS Srs. paes, tutores e mais
int-ressados que do dia 1 a 11 de fevereiro
estará aberta na secretaria deste externato a

; inscripção para OS exames da" segunda época e
• para os de admissão. Para .a matricula do pri-

meiro armo exigem-se os documentos con-
stantes des.. e 4' do : art.-10 do regula-
mento que -baixon com o decreto n. 1075 de 22

• de novembro de 1890. .
• Rio, 19 de janeiro de 1892.-0 se:Tetario

An:otrio Jo:r .gai.ar lairlyttes Janfor..	 (.

- Edital

Uscola POlyiechnica
• iNscaircçÃo • PARA EXAMES DA 2' •EPOCAi

De ordem do Sr. Dr. - director dá escola, faço
1Sulá1ico para conhecimento dos interessados,
que;de 1 a 15 do proximo inez de fevereiro, se
achará aberia nesta secretaria a inscripção
para-os exames • da 21 'época das cadeiras e
aulas dos diversos cursos desta escola, relati-
vos ao anuo lectivo 'de 1891.

Faço tambem . sciente que, de 18 a '24' do
mesmo mez, serão dados os talões para paga-
mento das taxas de exame, as quaes deverão
ficar entregues na secretaria até ao dia 25,
comprovando ter sido feito o respectivo paga-
IneutO.

Igualmente serão recebidos., na forma das
•disposiç:Tes regulamentares em vigor, _de I a -
.29 'desse mez, os requerimentos dos candidatos
a exame 'dos prepara torioS neeeÁsarlos para
admissão no 1 anno do curso geral :
9eontetria, tr:gonontetria -rectilínea e desenho
efitometrico e elementar.

•Findo os .prazos supra indicados, ninguem
s:rá mais ádmittido á inseripção, nem a poga-
men'o das respectivas taxas, salvo mot'vo
provodo de „força maior ; deixando_ de -ser
incluido§ nas relaç -ies de exame os r:queren
t s que não -satisfizerem em tempo -as pre-
tká:•:/),;3cs acima .estabelecidas.
' Secretaria da . Escola- Polytechnica, 18 de
janeiro de 1892.' - - O secretario, Ang:ssto

•leonino da Silva

Inspector ia, Ç1-eral do Ias' truc-
c.:Ito erimaria, e Secundaria
da Capital -Federal	 -
. EXAMES GERAES DF pREPARATORIOS

Quinta-feira, 21 do corrente, ás 10 horas da
manhã., serão chamados, no Externato do Gym-
nasio Nacional, á rua Larga de S. Joaquini,
03 examinandos seguintes: -
Historia geral — Presidencia do Dr. Paula

" Lopes
(2a e ultima chamada)

licitar de Mello.
0,-;tavlo Boa Nova,
Mário Bap tista, da Costa.
Eduardo de Araujo .Gonçalves. •

Turma supplementar
João de Bornfirn P;rilleiro da Cesta.
Manwl José Teixeira.
Herculano Calmou de Siqueira.
Hora,do Baptis'a Franco.'
Raul do Rego Macedo.

Presideneia do W. Carninhoá
(2 , e ultima chamada) •

João Feliciano da Costa Ferreira Junior:
Edgard Limoeiro.,
Jolo do Bomfini Anileira da Costa.
Alberto Augusto do Amaral.
Manoel Jose Teixeira. -
Julio Oscarde Novaes Carvalho.

'Turma .supplementae
Zo-simo Barroso'do Amaral.
Domingos Rub;ão Alves Meira.
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão.
Herman() Dirtra, e Mello.
João Alves Mein, Junior.-
Bernardino Baptista Pereira.
GeograpIda (l a mssa) — Presidencia do Dr.

Mattoso Maia -
(2% e ultima chamada)

Carlos Barreto de Souza Costa.
• Mnnusigaia.

C tr/os Halfeld.
• Eugenio de Andrade Dodsworth.

• • 	 Turma supplementar -
Eduardo Leite de Alurida Ma4,Yalhães.
•Harold Mendes Limoeiro.
Herculano Calmou de Siqueira.
Manoel José Teixeira
Djalma Ewerton Pinto.
Arithinetica (l a Mesa) — Presidencia do Dr.

Galoaglia
(2, e ultima chamado)• -

Ad •iano Vaz ; de Carval!to.
- Aunando de Castro Guima,; ries.
Wrifienegildo Antonio, Pinto.
J3S6 Leão.• . Turma • supplementar
Antonio José de Castino Costa Ferre:ra.
Mrg,nus-Maia.
"garfinho Alvares dos Santos Silva.
Altivo de Mello Halfeld.
Arithmetica	 Presidencia do Dr: Porto.

• earrero
• (2' e ultima chamada)

Ca.ndido- Leite, de "castro.
Francisco Roterto Barreto Filbo.
Humberto Pimentel de Duarte,
Mario Baptista da Costa._

•Turma supplementar
Franclica Virginia Ferreira Penna. 	 -;
Physica e chlin'e,a 	 Pi'És:dencia- do Dr. Gni-

-	 Iherme Teixeira.
(1 1 chamada)

LataYette.Antonio de Camargo Penteado.'
Manoel Bezerra Cavalcante. •
João Cidade.
José -Moreira Filho.

• Turma suppl inentar •
:Vicente José da Maia.
Frederico Gregorio Machada da Silva.
Eduardo Moreira•Nleirelles.
NorbertoAn emsto -Borges..	 .

inspetoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da-Capital Federal, 2! -de janeiro
de 1892.-0 secretario, Marml gariallogaeira
Serra.

nadoã predimparaque compareçam no lagar,
d"a e hora-designados, afim de ser effectuada
a praça e serem os mesmos ; vendidos ao con-
èurrente ou concurrentes que maior lanço of
Perecer sobre as respectivas avaliaçees, sendo •
o pre.ducto recolhido ao Banco-do Brasil. Coam
-este se : passou -mais dons de igual teor que
serão publicados na imprensa e aftixados nó
iogar do coStume Pelo porteiro (pie passará
certidão de haver cumprido para se juntar
aos an'os. Dado e passado nesta capital aos 19
de janeiro de 1892.—E eu, Procopio Gomes Ca-
bral Netto o sul_serevi.—Eracsro .17rancisco de
Lima .S'antos. ,

ANNUN CIOS

C.nnpanitia A gricola
13razi leira,

-Seyanda .convocaçap

Não tendo comparecido numero • le,t,xal de
accion'stas para ter logar a assembiea geral
extraordinaria de 14 do corrente, sãO nova-
mente convidados- os ines'mos sefihoreS para se
-reunirem. no dia 25 deste mez, ri , 1 hora da
tarde. no escriptorio á rua Primeiro ile Março
n. 67, afim de tratarem dos assumptos an-
nunciados para a piimeira reunião. -

Rio de Janeiro, 19 de janeiro-de 1802.— O
director secretario, ' Henri Rallas yl.	 .

nano° Uniio de S. Paulo_

3' DIVIDENDO

Do dia 23 do corrente em deantr.t, se fará -o•
pagamento do ; 3' dividendo a 9 0 /„ ao afino
pelo semestre - findo em 31 de dezembro de 1891
sobre o capital realisado e integralisado das
acçi.'eS correspondendo para o armo bancario
que finda, a 15 34 nas- novas e 15 'I, nas
primitivas sobre o capital realisado pelos
Srs accionistas. 	 • • •

S. Paulo; 13 dejaneiro de - .1892.— A: de
Laeerda Franc .o, presidente 'do banco.

„
1131-met-» Constractor do

:Ft ra:cil •

9' DIVIDENDO

Do dia 25 do corrente em deante, pagar-se-
ha na th-souraria deste banco, das 11 da
manhã ás 2 da tarde, o 9' dividendo, eorre-
sPondente, ao ultimo . trimestre de 1891, á
razão de 4,05 por acção.

Rio de Janeiro, 19 •de janeiro de 1892.— -
Viseonle de Àssir Martins, presidente.	 (•

liame° de Credito - Garantido

l a ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA.
•

• Os Srs.- accionistas são convidados -a re-
unir-se em assembléa geral ordinaria, no
dia 21 do corrente, á 1 .hora da tarde, no salão
do Banco Rural e -Hypothecario, á rua da Qui-
tanda n. 105.

Ordem do .dia
Apresentação do relatorio da directoria é

parecer do conselho fiscal ;
- A pproVação de contas ;
Conclusão da reforma dos estatutos ;
Eleição da nova directoria e conselho fiscal.
Em observancia ao disposto no § 4 0 do art.

18 dos estatutos,. os Srs. accionistas possuído-
res mie acodes ao portador, são convidados, a
deposital-as na thesouraria do Banco, com a
antecedencia"minima de 3 dias, achando-se,
nesse mesmo Jogar, á. disposição dos. -Srs. ac-
eidnistas, todos os documentos exigidos pai-lei.

Rio, 5. de Janeiro de 1802.—A. P. da Costa
Pinto, presidente.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892,

•
tj Dr. Ernes`o Francisco de Lima Santos,

ju'z da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal? nesta Ca rijai . Federal, 'etc. .

Faz saber"aos que . o -presente edital com o
prazo de-20 d'as virem que, a requeránento
Josie Barbosa da Silva inV011tariante dos Lens
do espoliado finado José Maria da Costa e Silva,
o porteiro dos auditorias, desta Cantara Civil.
José Rodrigues de Almeida Carvalho trará á
publico pregão . de 'venda 'e arrematação ás
portas da-casa, á rua da ConS t itiiição o. -48. no
dia 9 de fevereiro Proxiino futuro, ás 11 horas
da 'Manhã depois da audiencitt. - os .predios
ataixo declarados situados-em Botafogo : •

l•ma. casa assobrada á rua Dezenove de Fe-
vereiro n. 78; and .ro D. A 1, á rua Todos os
Sant-is, avaliado em 2:500000;

Uma casa asso'a'adada, á rua de Todos os
Santos n.. 1, antigo B I, em Botafogo, ava-
liado - em 2:500.000.	 •

E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei inssar o . presente edital com o prazo
de 20 dias, pôr meio ao qual edit.-vido a -todas
pessoas que pretendam arrematar os meneio-

.


